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PR E C IO  D E L A S  m SE R C IG N E S
En ias planas

Anuncios céltica ís¿. la ¡sne?- del cuerpo 8, pesetas, 
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Siijiricí 4© Sa msñazxa, c o n lo a  ú ltim os te leg ram as, y  n ó ^ e ía á  ¿¿M a d rid ,' F ro v iao la s  y  'SátgaaJ.ero impronta-: M anatí Paso, bajo

S fi.ñ « i  n¡ IJa fi.'ft i r r  & f.f¡ n  ! r  ÍU la facbada de.la casa número 14 de la
L M  y a P i l l ü y  i l u í $ H L ^

Parece que «u el ministerio de Fo
mento existe el propósito de que euan-

Dispuso ayer el alcalde que. informe
ei arquitecto acerca-de* estado en que

lo  a n te s  s e  re a n u d e n  los t r a b a je s  en  los 
c a m in o s  v e c in a le s  e n  c o n s tru c c ió n , 
p a r a  in v e r t i r ,  s e g ú n  te n e m o s  dicho, 
í.400.000 p e s e ta s  q u e  se  h a n  d estin ad o  
a  d icho  fin .

Como p u d ie ra n  p e r ju d ic a r s e  I03 in te 
re s e s  de e s ta  p ro v in c ia  a l  r e t r a s a r s e  ei 
c u m p lim ie n to  d e  los re q u is ito s  q u e  e x i
g e  la  r e a l  o rd e n  q u e  h a b il i ta  e l c ita d o  
c ré d ito , no s p e rm itim o s  a d v e r t i r lo  aL 
se iio r  p re s id e n te  d e  la  D ip u ta c ió n , es 
p e n a n d o  q u e  con  u rg e n c ia  r e a l ic e  la s  
g e s tio n e s  n e c e s a r ia s  p a r a  q u e  se  lib re n  
ja s  *25.000 p e s e ta s  q u e  se  a s ig n a n  á lo s  
c a m in o s  v e c in a le s  g ra n a d in o s .

L a  d ire c c ió n  g e n e ra l  d e  O b ra s  p ú b li
c a s  h a  in te re s a d o  te le g rá f ic a m e n te  del 
in g e n ie ro  je fe  d e l c ita d o  c u e rp o  en  ee ta  
p ro v in c ia ,  q u e  le  e n v íe  u n a  n o ta  d e  ios 
c a m in e s  co m en zad o s  ¿  c o n s tru ir ,  y  c u 
y a  te rm in a c ió n  se a  m ás  n e c e s a r ia ,  ex - 
p io s  a n a o  la  c a n tid a d  q u e  h a  d e  g a s t a r 
e s , fie lo q u e  se  d e d u c e  q u e  e n  b re v e  
p u e d e n  e m p e z a r lo s  tra b a jo s .

E i- re fe r id o  .fu n c io n ario  h a  en v iad o  
l a  no t a q ú e  s e 'I é  h a  p ed id o .,.co n 'las . ob
se rv a c io n e s  aLudidaa.

-E s, p u e s , d e  a b so lu ta  p e re n to r ie d a d , 
q u e -n o  se  d e scu íd e  la  D ip u ta c ió n , y  
q u e  s í a lg ú n  re q u is ito  h a  d e  l le n a r  ó 
a lg u n a  c a n tid a d  h a  d e  in g r e s a r  e n  la s  
a r c a s  del T esoro ,, lo  h a g a  a n te s  d e  que  
p u e d a n  o c a s io n a rse  p e r ju ic io s .

P o r  v ir tu d  d e  Ja r e f e r id a  r e a l  o rd en , 
la s  25.000 p e s e ta s  q u e  se a s ig n a n  á  c a 
d a  u n a  d e  la s  p ro v in c ia s  q u e  c o n t r a ta 
r o n .c o n .  e l  E s ta d o  la  c o n s tru c c ió n  de. 
c a m in o s  v e c in a le s ,  á  e sc e p c ió n  d e  B a r 
c e lo n a , q u e  lo h izo  p o r  250.000, en  c u a n 
to  a lg u n a  d e je  d e  c u m p lir  e l  c o m p ro 
m iso  c o n tra id o , se  d is t r ib u irá  e n t r e  la s

se  e n c u e n tra  la  c a sa  n ú m e ro - .5 d e  la 
c a l le  de l C obertizo . : ..

T a m b ié n  d ispuso  q ú e  s e - r e p ó n g a  el 
p a v im e n to  dé la  c a l le  de l C iego.

O íros-asun tos. 
Im p u so  a y e r  e l -a lca ide  -m ultas á  do n : 

M iguel B e ltrá n  y  á  don A ntonio  C an
tó n , p o r  in f r in g ir  ia s  -o rdenanzas, r -- 

—D eben  p re s e n ta rs e , en  e l A yun ta-1 
m ien to  M iguel G a rc ía ' M esa, M anuel 
A lc a ra z  B urgos y  Jo a q u írf  N o g u e ra le s .

—H a  sido  ju b ilad o  e l  c o n d u c to r  de 
c a d á v e re s  P e d ro  M o ró n .. i

La chinshs íis la remolacha
L os la b ra d o re s  h a n  co m en zad o  á  -so 

l ic i ta r  de l i lu s tr a d o  d ire c to r  d e  la  A ca
d e m ia  c ív ico -m ilita r , don A lfonso de la 
C á m a ra , q u e  e l  p rá c tic o  M iguel R eg il, 
n o m b rad o  p o r  e i je fe  d e  F o m e n te  de 
e s ta  p ro v in c ia , se ñ o r m a rq u é s  d e  D i
la r ,  se p ersone  en  ia s  fincas, p a r a  d a r  
á  co n o c e r los m ed ies Que h a n  d e  em 
p le a rs e  á  fin d e  c o m b a r i ' y  e x te rm in a r  
la  c h in ch e  q u e  a ta c a  v. d e s tru y e  l a  re -  

fm o la c h a .
H oy  v is i ta rá  R egil la  fin ca  q u e  posee 

e n  la  v e g a  d e  C á ja r  el d is tin g u id o  m é 
d ico  don José  V ald iv ia ;

En d ia s  sucesiv o s i r á  el p r á c t ic o  á 
la s  fincas de o tro s  la b ra d o re s  q u e  lo 
h a n  so lic itad o  dei se ñ o r Cám ara.*

E ste  h a  dado  á  R eg il la s  in s tru c c io 
n es  n e c e sa r ia s .

c a p tu r a  d e  V a le n z u e la , d ispuso -é l je fe  
q u e  fu e se  co n d u c id o  e l caco a l  c u a r te l  
d e  ia  c a l le  d e  la  P ie d a d .

A n te s  d e  q u e  se  e f e c tu a ra  la  t r a s la  
e ió n , lleg ó  a l  A y u n ta m ie n to  u n a  p a r e ja  
d e  la  b e n e m é r ita , á  l a  q u e  fu é  e n tre g a 
d o  e l  d e ten id o .

D esd e  lu eg o , e s té  e s  un  te m ib le  la 
d ró n .
.iJH aee  a lg u n o s  d ía s , s a l ta n d o  p o r un: 
edificio  in m e d ia to , e n tró  p o r  la  a z o te a  
e n tu p a  c a s a  do n d e  h a b ita n  m u je re s  de 
v id a  a i r a d a ,  co n  o b je to  d e  ro b a r .

C uan d o  laB in q u il in a s  o y e ro n  p aso s 
d ie ro n  v o ces , h u y e n d o  e n to n c e s  e l s a l 
te a d o r .

S o sp é c h a se  q u e  V a le n z u e la  s e a  a u 
to r-d e  u n  robo  d e  to c in o  e fe c tu a d o  en 
la  c a l le  d e  T r ia n a  y  d e  o tro  re a liz a d o  
en  u n a  b a r b e r ía  d e  l a  c a l le  de la  A l
m o n a  d e  S a n  J u a n  d e  D ios.

M an ifestó  e l Caco a l  se ñ o r L ó p ez  L i
n a re s  q u é  l le v a b a  la s  t i je r a s ,  p o rq u e  
es  a fic io n ad o  á  la  s a s t r e r ía  y se  p ro 
p o n ía  r e m e n d a rs e  los p a n ta lo n e s .

I e s  tjjjias potables
Sr. D irector del Noticiero G ranadino.

'O bras'y  ¿KpTÓfe e i  negocio  m u tíic ip a li-  
z a n d o u n  se rv ic ió  ta n  im p o r ta n te  y  q u e  
ta n  sa n e a d o s  Jn g re so é  h a b ía  do r e n 
d irle .

Para realizar dichas obras, se nece

sombrereros sé persónen eíT ér'cdafilI jK-lif 
guardia c iril y reconozcan el tricornio que el 
randa Eduardo Domínguez rompió al guar
dia Francisco-Casado. -- ' .

Este y suyom pañero de capturas Fruncís-
ua -el Ma-

d e m á s , p o r  p a r te s  ig u a le s .
ió a n te r io r ,  e l p re s id e nE i añ o  a n te r io r ,  e l p re s id e n te ' d e  la  

D ip u ta c ió n , se ñ o r  D ía z J ? a ló m a re s ,  se  
a p re s u ró  á  s a lv a r  I03 in c o n v e n ie n te s  
q u e  so rb ie ro n , p a r a  q u e  G r a n a d a  no

G ró rilc a  de S o c ie d a d

e n  d e te rm in a d a s  zo n a s  co n  la  in a u g u 
ra c ió n  d e  la s  o b ra s  d e  los c a m in o s  v e 
c in a le s .

C reem o s b a s ta n te s  la s  c o n s id e ra c io 
n e s  e x p u e s ta s  p a r a  q u e  e l se ñ o r  D ía z  
P a lo m a re s , q u e  no  n e c e s i ta  q u e  s e  ie  d i
r i j a n  e x c ita c io n e s  c u a n d o  se  t r a t a  de 
b e n e f ic ia r  lo s  in te re s e s  d e  e s ta  p ro v in 
cia* p ro c u re  q u e  se  l íb re n  lo a n te s  p o 
s ib le  la s  25.000 p e s e ta s .

EN EL HOSPICIO
A y e r , á  l a s  c u a t ro  d e  la  ta r d e ,  e s tu v o  

e n  e i H osp ic io  e l p re s id e n te  d e  la  D ip u 
ta c ió n  p ro v ín c ía rd o n  Jo sé  D ía z  P a lo 
m a re s , en_com p.añia d e  lo s  v is ita d o re s  
de" dicho, e s ta b le c im ie n to  do n  M anuel 
L ó p ez  S á e z  y  do n  A g u s tín  R o d ríg u ez  
A g u ile ra , y  d e l q u é  ta m b ié n  lo e s  d e l 
H o sp ita l  d e  S a n  J u a n  d e  D io s don M i
g u e l  F e rn á n d e z  J im é n e z .

V is ita ro n  ia s  o b ra s  q u e  p o r  cu en ca  
d e l s e ñ o r  L ó p e z  S á e z  se  e s tá n  r e a l iz a n 
do e n  e l  d e p a r ta m e n to 'd e  m u je re s  d e 
m en te s .

S e  e s tá n  in s tro d u e ie n d o  e n  e l  c ita d o  
. d e p a r ta m e n to  im p o r ta n te s  m e jo ra s , se- 
' g ú n  h em o s in d ic a d o  e n  o tr a s  o casio n es.

T ie n e  ta m b ié n  e l se ñ o r  L ó p e z  S á e z  
e l p ro p ó s ito  d e  a m p lia r lo , á  c u y o  fin h a  
d isp u e s to  q u e  á  s u s  e sp e n sa s  se  co n s
t r u y a n  a lg u n a s  h a b ita c io n e s  e sp a c io 
s a s  é  h ig ié n ic a s .

V is ita ro n  a sim ism o  la s  o b ra s  r e c ie n 
te  miente c o n s tru id a s  é n e l  d e p a r ta m e n to  
d e  locos, h a c ie n d o  n o ta r  e l-d ire c to r  d e i 
H o sp ic io , s e ñ o r  P eso , l a s  m a la s  condi- 
c ín e s  q n -^ ú e  se  e n c o n tra b a  d ich o  lo ea l.

I¿3.8'hónph|s D ía z  P a lo m a re s , F e rn á n -  
d e z L n in é S e ^ 'y  R o d ríg u e z  A g u ile ra  f e 
l ic i ta ro n  á F s e ñ o r  L ó p ez  S áez , t r ib u tá n 
do le  g ra n d e s  elog ios.

A su n to s  m ili ta re s .
L a  c a ja  d e  r e c lu ta  in te r e s a  q u e  se 

p re s e n te n  e n  la s  o fic in as  d e  la  m ism a  
p a r a  in c o rp o ra r s e  á  filas, é i  d ía  2á d e l 
a c tu a l ,  á  la s  ocho  d e  la  m a ñ a n a , los m o
zos d e  lo s  d is tr i to s  d e l S a g ra r io  y  S a l
v a d o r  d e  1904 y  1907.

D e l p r im e ro  h a y  2 m ozos y  d e l s e g u n 
do  IOS.

R e c u e rd a  e l  je fe  d e  ia  c a j a  la s  p e n a s  
.que d e te rm in a  e l  a r t ic u lo  11 d e i r e g la 
m e n to . . '  . _ * , ,  ..

, - - Posesión.
A y e r  s e  p o sesio n ó  e l-A y u n ta m ie n to  

a le s  ded e  io s  c o r r a le s  d e  la  c a s a  n ú m e ro  36 de 
la  c a l le  d e  l a  C á rc e l A lta , e x p ro p ia d o s  
p a r á  a b r i r  l a  d e  C e ttí  M eríem .

- Obras.
C o m e n z a ro n  a y e r  la s  s ig u ie n te s :
C o n s tru c c ió n  d e  a c e r a s  d e  c e m e n to  

e n  ia s  c a l le s  d e  D ieg o  d e  S ilóe  y  A b en a - 
í ^ a r ,  d e sm o n te  d e l p a se o  d e l  S a ló n  v  r e 
p o b la c ió n  d e l  a rb o la d o .

E n  e s ta s  y  e n  la s  v a  c o m e n z a d a s  t r a 
b a ja ro n  62 O p e ra rle s .

O rd en ó  a y e r  e l  á lc a ld e  q s e  a n a  c iia - 
ó r í i i a  d e  o p e r a r io s  s e  d e d iq u e  á  t a p a r  
los hoyos y  b a c h e s  q u e  h a y  e n  l a s  a c e 
ra s , ' a d o q u in a d o s  y  e m p e d ra d o s .

Se h a  d e s ig n a d o  a i  c o n c e ja l  do n  Jo sé  
L ó p e z  A Ü en za  p a r a  q n e  in te r v e n g a  
e n  i a  d em o lic ió n  d e  u n a  t a p i a  c o r re s 
p o n d ie n te  á  l a  c a s a  n ú m e ro  16 d e  l a  
é o l ie d e  l á  C á rc e l  B a ja .

S e  h a  c o n c e d id o  licencia , p a r a  p in ta r

H a  re g re sa d o  d e  M adrid  e l d ip u tad o  á  
C o rtee  p o r  M otril, don  Jo sé  M aría  M ar 
q u e z . *

* E n  e l  t r e n  co rto  m a rc h ó  a y e r  ¿ 
L o ja , e l d ip u ta d o  á  C o rtes  p o r  aq u e l 
d is tr ito  don F ra n c isc o  C am p o s Uer- 
v e tto .

* A y e r , en  e l  t r e s  c o rre o , sa lió  p a ra
p a ita n te s , en ' e o m p á .fiíá  d é  SQ señóra-é» 
hijos, aUi^rrrs d ny  J a s ó
D iez  d e  R ib e ra  y M uro.

P a s a rá n  unos d ía s  en  e l ex p re sa d o  
pueb lo .

í: S I  d is tingu ido  nov-elista don  Ju a n  
G uillen  Sotelo , ha lleg ad o  p ro ced en te  
d e  G ero n a .

E s ta r á  en  G ra n a d a  h a s ta  fines de se
m a n a . sa liendo  d esp u és  p a r a  S s v ilia , á  
cu y o  G obierno  o iv ií b ó  sido  d es tin ad o .

* H oy  sa le  p a r a  la  c o r te  e l a r is tó c ra 
ta  m adriíeñc-, don  E m ilio  S . P escad o r.

* H  i  fa llec id o  en  M u rc ia  la  d is tin g u i
d a  s e ñ o ra  d o ñ a  D olores F o n te s  y  Fus- 
t e r  de- F o n te s , h e rm a n a  d e l d u q u e  d é  
A raalfi y conde  d e  R oche.

E n  G ra n a d a  e r a  th ú y  co n o c id a  y  a l
gunos títu lo s  g ra n a d in o s  v is te n  lu to  p o r 
la  m u e r te  d e é a e  i lu s tre  d a m a ; 
i '*■ E s ta 'tá r d ? ,  á  la  u n a 'y  m e d ia ,.c e le 
b r a r á  la  so c ied ad  T iro  P ic h o n e s  u n a  
t i r a d a ,  e n  e l  h ipó d ro m o  d e  ios L lan o s  
d e  A rm illa .

- M aeco  A n t o n io .

V éase nuestro folletón

El UcsiiGlatfo da Escobar
por JU A N  B L A S  Y UBI DE

E L  G O B E R N A D O R  C IV IL
L ’a m a d o  p o r  e l  m in is tro  d e  la  G ober- 

n ac ió u  m a r c h a r á  e s ta  n o c h e  á  M adrid , 
en  e l  t r e n  e x p re so , e l g o b e rn a d o r  c iv il 
d e  e s ta  p ro v in c ia , don  L u is  S o le r .

H ic ié ro n se  a n o c h e  -m u ltitu d  "d e ' co-' 
m e n ta r  io s  re s p e c to  á  la s  c a u s a s  q u e  
p u ed en  m o tiv a r  e l v ia je  d e l g o b e rn a 
d o r, s in  q u e  n a d ie  a s e g u ra s e  n a d a  en  
c o n c re to .

E is e ñ o rS o le r  m a n ife s tó  q u e  ig n o ra b a  
con q u e  fin .le  l la m a b a  e i m in is tro .

A firm ó, sin  e m b a rg o , q u e  solo  p e r m a 
n e c e rá  fu e ra  de G ra n a d a  48 b o fa s .

Q u e d a rá  e n c a rg a d o  del m a n d o .d -  a  
p ro v in c ia  e l s e c r e ta r io  d e l G obierno , 
d o n  S e ra f ín  C ano  y U rq u í2a r .

M uy se ñ o r  m ío; H a c e  poco qu o  leo 
su b ien  d ir ig id o  p e rió d ic o , y  en  uües 
c u a n to s  n ú m e ro s  h e  v is to  q u e  se  reuD Ía 
u  i a  J u n ta ,  q u e  p o r  lo  v is to  e x is te , p a 
r a  e s tu d ia r  l a  c a h a líz á c ió n  : d é  a g u a s  
p o ta b le s  en  e sa  c a p ita l ,  re fo rm a  im 
p re sc in d ib le  y  q u e  se  n e c e s i ta  c iian to  
a n te s  l le v a r  á  c a b o . Mo a le g r a b a  v e r  
q u e  d ic h a  e m p re s a  no se  d e ja b a  de la  
maDo; p e ro  a l  d a r  c u e n ta  e n  su  d ia r io  
d e lc in e o d e l  c o r r ie n te ,  d e  u n a  n u e v a  
re u n ió n  d é  la  c i ta d a  J u n ta ,  veo q u e  

j t r a ta n  co n  la  m ism a  unos se ñ o re s  e x 
t r a n je ro s ,  a d m in is tra d o re s  de u n a  s o 
c ie d a d  ta m b ié n  e x t r a n j e r a ,y  e sto  é.e 
p re c is a m e n te  lo q u e  m e h a  in d u c id o  á 
d ir ig irm e  á  u s ted ’, p o r si en  b ien  de esa 
t i e r r a  ta n  q u e r id a , c o n s id e ra  o p o ftü u o , 
e x p o n e r  el c r i te r io  q u e  ten g o  so b re  la  
re a liz a c ió n  d e  d ich o s tra b a jo s .

E m p ie z o  p o r  c o n fe sa r  q u e  desconoz 
co p o r  co m p le to  b a jo  q u é  b a se s  t r a t a  
¡a <U nión fra n c o -b e lg a»  con  e l A y u n 
ta m ie n to  d e  e s a  c a p i ta l  p a r a  la  con 
d u ce ió n  d e  a g u a s . S i e l a su n to  se  h a  de 
re so lv e r  a d ju d ic á n d o le  á  d ic h a  soeie  
d ad  ó á  c u a lq u ie r  o t r a  l a  re a liz a c ió n  
do la s  o b ra s , y  c o n c e d ié n d o le  e n  pago  
d e  la s  m ism a s  la  e x p lo ta c ió n  d e l n eg o 
cio , d u r a n te  u n a  c e n te n a  d e  a ñ o s  ó po
cos m enos, p u e d e  d e c irs? , q n e  lo s  Be- 
ñ o re s  d e  e s a  J u n ta  no q u ie re n  á  G ra 
n a d a  n i s e  in te re s a n  p o r  e lla , y que  
ta n to  la  p re n s a  do e sa  c a p i ta l ,  com o 
todo  e l q u e  s e  p re c i9  d e  b u en  g t  a n a c í  
no,- d e b e  o p o n e rse  ¿  q u e  se  r e a l ic e n  las 
o b ra s  e n  d ic h a  fo rm a . D e b e  s e r v i r  d e  
e s c a rm ie n to  á  G ra n a d a  lo q u e  p a s a  en 
o tr a s  c a p i ta le s  d e  E s p a ñ a  q u e  e s tá n  
su p ed itád aB  á  e m p re s a s  e x t r a n je r a s  
q u e .re a l iz a n  negocios es tu p en d o s.
* Y a q u e  p o r s u e r te  h a  lleg ad o  G ra n a 

d a  a  lá  f e c h a  a c tu a l ,  s in  q u e  su s  a g u a s  
s e ln  e x p lo ta d a s 'p o r  e x t r a n je ro s ,  no 
d eb e  cac-r com o ".otras p o b la c io n e s  en 
la s  g a r r a s  d e  u n g u n a-, e m p re s a  y  ser 
¿ r  A y u n ta m ie n to  q u i e n  r e a l ic e  la s

^  co Belírán 'Sier r a supierou ayer
s ita n  aoa co sas; in g e n ie ro s  y d in e r o s \ la&ueíl0 está rcclamado por los j 
(p e rd ó n e n la s  p e ro g ru lla d a s) . I n g e n ie - L rucci6Q M álaga y Loja, donde comeiiá
ros los te n e m o s  e sp añ o le s , m u y  buenos, S robos, 
q u e  h a n  re a liz a d o  o b ra s  d e  e sa  c la s e  y * 
de m a y o r  im p o r ta n c ia , q u é  h a s ta .in g e 
n ie r o s 'e x t r a n je r o s  h a n  v e n id o  á  estu^

Por la- Asociacíón granadina de caridad  ̂
meros 5extranjcWB: ñau vcmuo.a c w - t los pobres de e3ta ca- 
diaryde modo que por este lado no debe ?lta1’ LCÓOcqrmdas.
o fre c e r le  d ificu ltad  a !  A y u n ta m ie n to  e l  
a c o m e te r  por si la s  o b ra s . ¡; - .

El otro elemento, ei dinero, püsde ad
quirirlo el Ay untamiento por dos siste
mas; ppñmedio'de ub empréstito, del 
cual no soy paitidario por ias razones 
que expondré, ó concertando una ope- 
raciónñe crédito coa el Banco de Espa
ña, Bl Hipotecario ó cualquiera otra 
Sociedad, mediante Ja cual.Je facilita
ran los cuatro ó seis millones de pese
tas que importarían las obras. .

D igo q üs co  goy p a r t id a r io  del e m 
p ré s tito , p e rq u é  es operación , q u e  re 
s u lta  m á s  c a r a ,  p u es to  q u e  a d e m á s  de 
loa g a s te s  q u e  t r a e  consigo  su adm íni8- 
t r a e ió ñ , é s ;d in e ro  q u e -é s tá  e n  c a ja  cos
tan d o  d in e ro , m ie n tra s  se  r e a l iz a n  ias 
o b ra s .
• El otro sistemr ¿ ó sea ccucrrtar una 
operación de.creaíío, tíecs lás venta
jas de que no se devengan, intereses 
hasta el momento que aa vayan extra
yendo -fondos para ias necesidades de 
las obras. Este sistema je han realiza
do para distintas obras algunos Ayun
tamientos de España.

L a s  o b ra s , p o d rá  e l A y u n ta m ie n to  
e je c u ta r la s ,  b ien  d ire c ta m e n te  ó s a c a r 
la s  á  s u b a s ta , lo q u e  s e r ía  m ucho  m e 
jo r .

P a r a  te rm in a r ,  he d e  in d ic a r le  que  
h ay  e m p re s a s  d e  a g a s s  q u e . g a n a n  e l 
15 p o r íOOtíel c a p i ta l  in v e r t id o  l íb re  de 
g as to s , y  p o r  ta n to , no  s e r ía  m ucho  p e 
d ir  e i q u e  l le g a n d o  á  e f  ¿eto e l A y u n ta 
m iento : t a l  e m p re s a  , e n . la ..fo rm a  au*

Alrededor del Mundo trae  en su número del 
miércoles profusión de artículos, entre ios 
cuales citaremos los siguientes, casi todo, 
ilustrados:

L a  trágica odisea de los girondinos (La 
m uerte cruc-1 de los principales).—Lo que
anuncian los^profetas. (Cosas, que ocurriría

’ ' P arís en auto-este año.)—D eN aeva Y crk  á; 
móvil.—H orrores de manicomios. (Declara
ciones de una escritora).—Para recordartü. 
meros grandes.—¡Nene! (Página cómíca).- 
Una nueva piedra preciosa: la “ce)oste“.-B 
cocodrilo, animal casero.—L as primeras ce
rillas.—Bigamos célebres de hoy,—Un rey 
etiquetero y una plancha palaciega.—Volun
tarios para ahorcados.—E l campeón délos 
puñetazos.—Microbios que producen iccec- 
dios.

E o  este número empieza la  interesante en
vela de F ergus Home “¿Por qué lo matares- 
ó la  serpiente de Opalos**, y continúa la pu
blicación de “E! diamante d é la  luna“.

E n tre n  especial llegaron á  está ciudad 
ayer, á  las seis de la  tarde, 125 turistas- nor
teamericanos, procedentes de Cádiz y Se 
villa.

Se hospedan en los hoteles Alameda, Vic
toria y París.

Hoy visitarán los monumentos granadicM 
y mañana m archarán á  Córboba,

Anoche recorrieron las calles céntrícasse 
la capital.

LA
-■ ----------

LEYENDA
s  S

DlftVQLO,

dejo incicaóa en éocft ó cátóxéó años
s a t is f a r ía  la 'd e a d s  c o n tra íd a 'y  una, v e z

p e se ta s  a n u a le s .

José López Rodríguez, encontrábase 2ya 
algo ligero de ropa en un sitio concurrido.

Algunas personas reprendiéronle pora 
frescura, y  entonces sacó José una navajaé 
grandes dimensiones, pretendiendo agreé 
á los que le censüraron

Una pareia de guardias municipales ae 
dujo á José al arresto.

'ATbetunero" José M adrid Mechón le me 
diú ayer un perro, hiriéndole en la manob 
qu lerda.

Jo sé in é  curado en la Casa de socorre.
Qtmaó a c t s s  d e jo  índiea-ao, no s é  b s j ,  Por escandalizar en la vjamúbUcamgrtíl 
*E1 “ s-n reo .n  l a  c í - - r rc>.to A otopío López Puerta

ZiA E O S D A  S U S IC IP A I ,

Captura dé; m ladrón
E l  c a b o  J o a q u ín  C u e s ta  y  e l  g u a rd ia  

A n to n io  C o nrado , d e  lá  ro n d a  m u n ic i
p a l ,  p r e s ta r o n  a y e r  ñ a  im p o r ta n te  s e r 
v ic io , d e te n ie n d o  a L a e tiv o  la d ró n  A n
g e l V a le n z u e la  L ó p ez  (a). Cuco.

E s te , q u e .t ie ñ e  p e n d ie n te s  co n .la  ju s  
t ie ia  a lg u n a s  e u e c ta s  s i  e n c o n tra b a  
a y e r .é n  e l v e n tc r r i l ío vL a  P a r r il la ,  de l 
e a m í n ó 'd e 'C e ñ e s , ‘b isándo le  v ie ro n  
C u e s ta  y  C onrado , q u e - ib a n  p o r  a q u e l 
lu g a r  g e s tio n a n d o  e l d e sc u b rim ie n to  d é  
o tro  negocio. ;

A c e rc á ro n s e  ios g u a rd ia s  y  le p r e 
g u n ta ro n  s i l le v a b a .a rm a s , o b ten ien d o  
ré s p u e s ta  n e g a tiv a

E n to n c e s  le  c a c h e a ro n , e n c o n trá n d o 
le .e n  lo s  bo lsillo s u n a  e n o rm e  n a v a ja ,  
u n a  l l a  v e  e sp e c ia l  q u e -p u e d e  s e r v i r  d e  
m od elo  p a r a  c o n s tru ir  c t r a s :. y  u n a s  
t i j e r a s  r e c ia s  q u e  sé. u t i l iz a n  p a r a  c o r
t a r  t e l a s  m e tá lic a s .

L a  l la v e  te 'ñ íá r a d h e rid o s  á  la s  g u a r 
d a s  tro z o s  d e  p a s ta .

V a le n z u e la  fu é  tra s la d a d o  á  los b a jo s  
d e l A y u n ta m ie n to , do n d e  a c u d ie ro n  p o r  
la  n o c h e  J u a n  F e rn á n d e z  R o d ríg u ez , 
q u e  h a b i ta  e n  l a  c a l le  d e  -San M iguel 
b a ja ,  y  R ic a rd o  N o g u e ra  F u n e s , d e  44 
añ o s, p o r te r o  d e . u n a  c a s a  d e  v ec in o s  
s i tu a d a  e n  la  c a lle  de B e h a lú a .

A m b o s  in d iv id u o s  h a b ía n  e s ta d o  ju n 
to s  la  n o c h e  d e l 21 de E n e ro , y  s e p a r á 
ro n se  á  la s  doce  y  m e d ia .en  e l  Z a c a tín .

M o m en to s d e sp u é s  se  in c o rp o ró  á  R i
c a rd o  u n  h o m b re  y l la m á n d o le  p o r  su 
n o m b re , d ijo le  q u e  e r a  su  v e c in o  y  se 
o frec ió  p a r a  a c o m p a ñ a r le .

E n ta b la ro n  c o n v e rsa c ió n  y  á  los p o 
cos m o m e n to s  se  a r r o ja r o n  so b re  R i
c a rd o  d o s  h o m b re s  y  Je a r r e b a ta r o n  la  
c a p a .

E l cecino  d e s a p a re c ió  c o n  Ie s  la d ro 
n e s .

E n  e l  d e sp a c h o  d e l j e f e  d e  l a  g u a rd ia ,  
se ñ o r  L ó p e z  L in a re s , tu v ie ro n  u a  c a re ó  
a n o c h e  e l  GVcb y  R ica rd o , re c o n o c ié n 
d o le  é s t s  co m o  e l .é s o o n tá n e o  cecino  
a lu d id o .

V a lé n z a e la  negó  c : L echo , s i b ie n  dio 
á  e n te n d e r  qóe .P oñoeL i a l  ro b a d o .
_ E l s e n o -  L ó p e z  L in a re s  o rd e n ó  s i  d e 
ten id o  q u e  c o n fe s a ra  i a  vertí-íd , in d i
can d o  e i  n o m b ro  d e .'su s  c o m p a ñ e ro s , 
o b te n ie n d o  ro tu n d a s  n e g a tiv a s .

C om o la  g u a r d ia  c ivU  g e s t io n a  la

Hace ya  de esto macho tiempo; 
vivía en el Japón, en la ciudad 
santa de Kioto, el ilustre y  mag- 

mo Simar.é, uno de los ocho 
lindes principes á. quienes el 

•yiikado confiaba el gobierno del 
estado y  la dirección de los ejér 
citos.

Un día Simcné debió-parlir de 
su rico palacio para ir a exter
minar á una escuadra de piratas 
que, llegados de la Corea, devas
taban las islas del Sur. Simcné 
tenía cuatro hijos, Mifton, Noto,
Siang y  Kousi, y  dos hijas, Mion, 
la mayor, y  la pequeña, Kousa.

- Persuadido de que estaría au
sente algún tiempo, reunió á sus 
hijos, el mayor de los cuales no 
había cumplido trece años, y  les 
dijo:

—.4dios, queridos niños, os de
jo  al cuidado de Ton Fou, viejo 
experto, á quien debeis obedecer 
vivid en paz., amaos,-no dispu
téis. Cuando yo vuelva, al que 
halle más juicioso, le presentaré 
al Mikado para que haga que me.suceda en mi 
cargo de príncipe.

Dicho esto, cogió su quitasol y  partió. - -
Tou-Fou no era un sabio, sino un hipócrita 

majadero. Empez.6 por tomar tirria áMikon.que 
era el niño más guapoy gentil,y á.maltralarlo,á 
excitar á sus hermanos contra él, de modo que 
pronto se halló a islado,y se acostumbró á estar 
solo en ún rincón, mal vestido,peor alimentado y  
sin juguetes para divertirse. En táhtó sus herma
nos vivían en el lujo, y  de' juguetes tenían 'S~.su 
disposición un carro entero. Mikon no podía 
divertirse más que en cazar moscas.

Se resignaba: pero un día ya  cansado, se pre
sentó ante Tou-Fou,que estaba presenciando en

dad  fran co ^b e lg a ; si sirven^;
m ‘-nto k s  q u e  a e j  > ír .d ic a d a s  com o c o n -j En el cuerpo de guardia del Ayáríams 
v e n ie n te s , bien e s tá , s ig a n  bus ge>t;o  jio  había, ayer veinte golfos detenidos, 
o e s  y  c u a n to  a n te s  s é  d q c id a o . tn ^ jo r: j .Los que soo huétiaues.. ingresarán es*, 
pero  si no  es a s i  7  c r e e  eonv'eáieñse- e V ‘

|  ñ o r D ire c to r  p u b l ic a r  e s ta  c a í ta. ó d e 
fe n d e r éu  su  p e rió d ico  !¿b v e n ta ja s  q u e  ,
e a  e iía  p ro p o n g o , G ra n a d a  83 io  ag ra -ij -E-i los líeteles de esta capital se hcspeci 
d e c o ra  y  ta m b ié n  lr<-n ayer los siguientes viajeros:.

J x  GRAXADIIÍO amante DE-SU tierra : • A lameda.- -Don Jacinto Magán y señal 
. 8 de Febrero de !9o8. ; |  don Rafael de 1» B»cosura. ¿ ír Clávers

Hospicio.
A  los padres de los restantes se les ítápu 

idráa multas.

q  q

: D s  © F ilio s r  '
DEL. " ' '

Isíisiero Urmiñlm

dan nada para jugar; no me han dejado más 
que esto:

—Á  ver enséñame. ¡Ah! una cuerda, dos pali
tos y  una bovina. Pues ya es bastante para un 
hermoso juguete.

Y  ¿cómo lo he de hacer?
— Ahora verás. Trae lodo eso.
Tomó íá anciana aquellos objetos, ató cada 

una délas puntas de la cuerda de seda á uri.pa 
lito, los tomó en sus manós mahteniéndólosá  
cierta'distancia, píiso en el centro sobre el cor
del la bovina y  v

—¿Ves esto? dijo, mueve así los palos y  verás 
girar la bovina; cuando haya girado mucho, es
tira de pronto la cuerda y  verás que la bovina

P resen tando  tre istía  vales  
corno éste en la  Á& nim lstra- 

g  q d A d e f r N o t ic ie r o  § e a n a - 
C DIXO, se en treg a rá  u n  ¿alón  
H  num erado  'para - o p ta r  a l  
a  p rem io  de 6 00  pesetas, que  
H se ju g a rá  con  la  L o te r ía  N a- 
23 cional e n  el ú ltim o  sorteo de 
U M arzo de IDOS.

señora, ¿ ír . Otto K em 'er y don Ignacio Pez 
N aric .—D "-n Juan Medial den. don -Joaq:: 

Tarn&í, don ju án  Ramón iosiébaa y aonRi 
ísel Rueda y familia 
: Victoria —D'»’ José Arroyo, don Antoá 

Frías, don Jóse R  .méa. Mr. H. A. Eke 
berg, doa José Jiménez Cuevas. Mr.Da¡ 
birs. don Juan Gómez, dc-n José Maurtaui 
don Ubaldc G utiérrez 

P a rís .—Mr. A ll C c x R .  N-, Mr. H. Sis 
dosier-, don- Rafael D íaz de Villegas, doc) 
sé M artín, don Eduardo Asiego, don Doma 
go Alberich, don Juan  M aría García, & 
Benito Pascual y cien touristas.

el jardín los juegos de los otros cinco hermanos, sube por los aires mejor que el volante de tu
y  sin respeto alguno le dijo:

—Me fastidio de esta vida.
—Bueno, pues te entretienes.con los dedos de 

las manos—le respondió él'fingido sabio;—sólo 
se fastidian los que son torpes.

Suspiró el n iño,y se calló. Unos palos más allá 
estaba su hermano Siang, que-se entretenía ha
ciendo bailar un trompo de plata que liaba cov. 
una cuerda de seda. : . : :
" —Préstame ese trompo, Siang querido, para 
entretenerme—le dijo. - 

. E l hermano rascándose pensativo la nuca, le 
contestó ocultando el trompo en su pecho y,hu
yendo. -

—Toma, la cuerda, si la quieres;.no mereces 
otra cosa.

Dirigióse entonces Mikon á otro sitio donde 
estaba sentado su hermano Noto que se dispo
nía á comer ur. pialó de arroz con miel.

—Bien podías convidarme kermanilo— dijo 
Mikon. _ - :

—Esto es demasiado bueno para tí—respon
dióNoto—cómete si puedes los palillos. -

En el Japón, se usa para comer el arroz, en 
vez de cuchara ó tenedor, dos palillos delgados 
que los japoneses manejan con habilidad singu- 
lar.

Mikon. tomó los palillos, -fechó á andar cada 
vez más triste.

.4sí llegó á una pequeña pradera, donde su 
hermana Mion estaba en pie, entretenida en 
lanzar un volarás precioso, que tenía la-forma 
de un pájaro con plumas de varios colores.

—Te ruego Mion que me prestes tu  volante 
exclamó angustiado él pobre Müx>n. r 
Se echó á reir le nina estrepitosamente;: reco

gió su vedante y  al salir corriendo arrojó á su 
hermano lá bovina ó polea cor. que lanzaba el 
volante, áieiéndóle:

-Juega  si quieres con eso, no mereces Cira 
coca. - - •

Contristado el mancebiio empezó á vagar de 
acáj¡dra allá y  asi llegó .ante'la casa de bambú 
qué habitaba una-anciana abuela de!jardinero. 
Al verle ella-tan triste hubo de preguntarle: 

—qOué tienes hermoso? Dintelo. -n; ,
—Qué he de-tener que mis hermanos no me

hermana. Espérala en su caída de modo que 
vuelva á ponerse en la cuerdp. y  entonces dé 
nuevo la.lanzfis al¿spa.cio.

'Toma, ya  tienes ún juguete precioso cómo no 
lo poseen tus hermanos.

E l niño se alejó pensando: ¡vaya! otra burla... 
Pero no teniendo nada que hacer, se dijo al cabo: 
Probemos, ¿qué sé pierde? Y á  fuerza de proba
turas liego á conseguir el más entretenido juego.

Visto un día po r sus hermanosen el jardín, 
hallándose présente Tóii Fou , le pidieron aquel, 
juguete. ' '

— No, que vosotros todo me lo negábais, her
manos sin corazón.

Entonces ellos dijeron al falso sabio: - 
—No nos quiere dejar su juguete. ; o . y 
—Pues ya  que sois cinco y  él uno sólo', quitár

selo por la fuerza- - - -  • d -- . - -
Se lanzaron todos sobre él y  aunque se dejen 

día; al fin  cayó vencido y  Siang le cogió'él áh-

H a  fa lle c id o  en  e s ta  c iu d a d  d o ñ a  C a r 
m en J im é n e z  L ó p ez , r e s p e ta b le  señ o ra  
q u e  g o z a b a  d e  g e n e ra le s ’s im p a tía s .

L a  f in ad a  e r a  m odelo  d e  v ir tu d e s , c a 
r i ta t iv a  y  d e  bondadoso  c a r á c te r .

R e c ib a  su  a flig id a  fa m ilia  e l  tés tím o - 
nio d e  n u e s tro  s e n tim ie n to . .

Móflelas ¡tócalas,

Con la participación en el 90 por 100 asi: 
beneficios (ó sen en las nueve décimas, p’ 
tes), los asegurados.de la.-Compañía GRl 
SHAM gozan de todas las ventajas qnes 
puede ofrecer una “Sociedad mütáa, síes 
ta r sujetos á responsabilidades.,,

L as Pólizas _de la  G R ESH A M  'consiga 
el derecho á v iajar por la mayor partede- 
países del globo, sin pago de extrapriiÉa.

Oficinas: A lcalá, 38, Madrid, y Mar?» 
de Lariosj 4,.M álaga.

L es desvanecimientos repetidos; los-¿i-‘ 
res de cabeza constantes, desaparecen p;® 
to usando la Hemoglobina Asimilable SUsf- 
V enta Farmacias.—Síengre, Cartagena.

.4 las señoras.—P ara  prevenir y curar 
afecciones del aparato  genital femenino,ti 
da tan eficaz como las irrigaciones y íani* 
c o a la s  Sales de Mediana timoladas. V¿¡> 
anuncio 4 .a plana.

Vichy Saint-Louis. .
Estómago, hígado .intestinos.

A yer, por la  tarde, recorrió el Albaicín 
el inspector de T ribunales, magistrado del 
Supremo, don V íctor Cobián, acompañándo
le el presidente de la  Audiencia territorial, 
Son Antonio Gullón del Rio; ¿1 fiscal, don 
Ramón de las Cagigas; el secretario dé la 
inspección, señor León, y ei de Gobierno de 
la  Audiencia, don Eugenio J . Vida. 
■Visitaron la  casa de los Oidores, local

L a  Carne Liquida del doctor Valdés 
cía de Montevideo, cura positivamente) 
anemia y todos sus trastornes nervíosoSjS5 
en los casos considerados graves.

Se desea alquilar una casa grande f®5 
oficinas de Obras públicas; para másdeté!  ̂
véase el Boletín Oficial fecha 2 de Enero- 
corriente, ó en la calle de San José 5y7,¿

X _ iO  d e  - ^ . I T o o l o t í

cía , ai Jin w y o v e w u »  y donde antiguam ente estuve instalada lasiedo j  agüete-Púsose a manejarlo, a l fin  lanzo |  ^ ¿ : enc:z  —
al.? ir* .!* bovinf  f eK? hab} a:él ad£¡uK ! ‘ E lsé ñ b r Cobián hizo calurosos elogios delrido destreza, la bovina fu e  a peí derse en un ] pjn£oresco barrio. 
macizo de laureles del jardín en  vez de caer so- P * -
bre la cuerda, .

Del macizo salió un hombre gritando y  cor. la 
mano puesta.sobre su ojo izquierdo 

—P o r poco si me dejas tuerto Siang.
Todos se asustaron, porque el qué aparecía 

era Simané que eñ seguida dijo.
— Volvía ya  de m i expedición; entré sin set- 

visto y  me escondí para ver lo que ' hacíais. Sois 
unos malas hermanos, y  l n  culpa la tienes tú 
Tou Fou que los has dirigido.mal: haz la male
ta y  largó  de aquí para siempre, ¡eme áster of~

Y  tú, m i pobrecftó Mikon. por haber sido re
signado, hábil y  juicioso, tú serás presentado al 
emperador y  me sucederás en mi cargo, te sen
tarás un día entre los príncipes del Japón.

-4s: se hizo, y  andando, el tiempo, Mikon fu é  
uño dé los ccho principes'.

Aquel juguete se generalizó eñ el Japón, de

se
ignora y . empezó á llamarse, también-se ignora 
Por au¿, e i  .diávolo.. =*=&* -

E l  Ayuntamiento de-Granada ingresó ayer 
en las arcas de la  Diputación la  cantidad de 
22 GC0 oesétas.

Ss ha confirmado la noticia que cirs* 
ló anteanoche á última hora,"résped 
a que se había buscado fórmula 
solucionar él conflicto creado enA!> 
lote. : 1 A

Parece que en la conferencia <?• 
anteayer celebraron'el gobernador  ̂
vil y e! señor Rodríguez Acosta,-q®

Anoche, á la s  siete y media presentáronse 
en.el Asilo nocturno en estado de' embria- 
ghéz, Em ilio Mónid, d.e 24 años, n a tu ra l de 
Burdeos, y L u is Bonteli, de 23 antis, natural 
de Boches de Rhíone, (Francia); solicitando 
aloiamiehto.alojar---------  _ . . .

José M arín, guard ia !del referida  asilo, ce) 
dfó á  las mánifestaciones de Monid y'Bonté- 
li casándolos a l dorm itorio, aonde á  poco em
pezaron a  escandalizar dando golpes á  los 
compañeros.
-L os escandalosos ingresaros e n e l  arresto.

Desde e l asilo a l -hoiéi M olinos, insnlta- 
r en á  los transeúntes,

é o n v a n ie n c ia  d e  qu o  p resen tase 
m isión  d e  su  ca rg o s ’

.P o líticos c o n s e r v a d o r a  granaait 
d e m e s tra ro n  a i  s e ñ o r  A ren as qu1. 
p e rm a n e n c ia  e n  l a  a lc a id ía  podía %

dose encargado do ia alcaidía i
iota el primer teniente de alcalde.

-Es posible que tambiéñ preséns 
cusa del cargo de concejal.

Dicese oue en Albolote se re 
Ies mayores "contribuyentes
ta r - im p ó r ta n fe s  a c u e rd o s i que se

!í

3 o n lé Iirq m p t6  la  cae rás  cónáúéTó . s u j e i __ ___ ____ ________ . ... .
* sz-on y  golpeó á. varias personas; M orid se  s t r e a r n c  eonriaS  c u e s tio n e s  p 
escaro dos veces. '________ | e s  a .- -¿ ñ+á.-ir

A yer ordenó él á lc á lle  que des peritos t d ías .
es dicho pueblo duránts los
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l°Ka enm ên£̂ a deí señor Arias desmanda el señor, general Orozco, y 
lMirandav  ^  . [que el Rey proyecte venir á revis-

Admítese una del señor Pedregal J ta rla . 
al artículo 24.’° ¡j Saca ¿&¡5£sz22%$2 0 £i e8® sasiwf©-

Deséchase otra del señor Garriga. | x*oss.
1 Y se suspende el debate, Ievantán-8 Madrid 11.—Las comisiones ayer 
! dese la sesión. | nombradas en la Asamblea de na-

oy para emitir 
asuntos que se

SENABO.
Sesión del II de Febrero de 19OS

O pe8g z2 e2&2 eSSss.
-■ Madrid 11.—A las cinco y veinte 
minutos de la tarde ábrese la sesión 
qiie hoy celebra el Senado.

Preside el señor, A zcárraga y sién- 
tase-en el banco azul el ministro de 
la Gobernación, señor L a  Cierva__. ... . . i__ i. .. j . i ,ír„ „ —Entrase en el orden del día, apro-¡ m a? flu 
fiándose definitivamente el proyecto jípUCC1V? P, i r ! 
creando un Instituto nacional de ore- i 1 ascua-> nM a

l a  ■ 3p&Mi£to,ea,
Usa. cs&rggo aoBü& eijesPo

eS-B SÉBtdiSiQm
Madrid 11.—El exministro de Ins 

ca señor Domínguez

ivieros, reuniéronse hoy

Reanúdase, después, d  debate so
bre las reformas .en el cuerpo de:-po
licía;: ' =L":

El señor Ochando consume el ter 
_cer turno en contra dei. dictamen re 
ferente á las citadas reformas.

Recuerda los antecedentes de la 
le}' que aprobaron las Cortes, dispo
niendo que á los sargentos se les i

dictamen sobre los 
les encomendaron.

Mañana someterán los dictámenes 
á la aprobación de i‘a Asamblea. 

También visitarán mañana aJ mi-
. :r...... ......... ...........0 —  jn is tro d e  la Gobernación, señor La

. ha 'acep tado  un cargo de | C ierva, para  pedirle que les oiga'la 
consejero de Estado que le. ha cfrer?comisión qué redacta el reglamento 
cido el jefe dei Gobierno, Sr. M aura. |sob re  la ley de emigración.

Dicho cargo Jo había rehusado e l| El jueves conferenciará dicha co- 
tamlfién .exminístro conservador s e :‘misión con el señor M aura, 
ñor Bagalla!. .V- . V \. 7
íá¡¡3>.£2 a’í3.fí2£*33SSSf;&S¿'J3ÚS» p & M -

Madrid 11.—En.el despacho oficial 
del presidente del Senado, señor A z
cárraga , reuniéronse hoy, con éste,

nómbrase para desempeñar destinos ¡los señores Montero R íos, López Do- 
civiies, y lee trozos de discursos que mínguez, Dávila, A guilera, el minis

tro. de la  Gobernación, señor L apxpnurj.cj.sron los. señores. Cánovas 
del Castillo, Primo de. R ivera y D a
to, entre otros políticos, en defensa 
de la citada ley, afirmando que el 
pensamiento del señor Cánovas era 
el de llegar á  la implantación del ser
vicio militar obligatorio, mediante la 
aludida, ley.

— ¡Ojalá—exclama—se hubieraim- 
plántado hace años! ¡Quizás habría 
sido otra la suerte de nuestras perdi
das colonias!

Termina anunciando que defende
rá portodos ios medios que estén á 
su alcance la ley de sargentos.
' El señor Tormo contéstale en 
nombre de ia comisión.

El señor L a  C ie rv a  rechaza que 
se lé suponga enemigo del ejército, 
y defiende el derecho que tiene á  in
terpretar d  reglamento de aplicación 
de la ley de destinos civiles.

El señor O chando rectifica.
• .El señor Tormo rectifica también.

Suspéndese el debate y se levanta 
•la sesión.

^C O N G R E SO
Sesión del 11 de Febrero de 1908  
J é & J e a s  ¿ r e z a d  ó n  i s & ü l i c a .

Madrid 11.—Á  las tres y treinta 
minutos de Ja ta rde  ábrese la sesión 
qué hoy celebra el Coógréso.

Préside el señor Dato y hállanse 
en el banco azul los ministros de 
Gracia y Justicia, Instrucción públi- 
cáry Marina, señores-marqués de Fi- 
gueroa, Rodríguez Sampedro y Fe- 
rfándiz.ü

Cierva, y los individuos de la  comi
sión que ha emitido dictamen sobre 
las reformas en el cuerpo de policía.

T ratóse de las modificaciones que 
se pueden introducir en el dictamen 
referido, mostrándose el señor La 
C ierva inclinado á  aceptar las en
miendas que no varíen la  esencia dé 
las reformas expresadas.

Todos los reunidos manifestaron 
que deseaban iíegár á  una solución 
de concordia.

Mañana-volverán á reunirse, con 
objeto de concretar las modificacio
nes que se hayan de hacer en las re 
formas.
Zea a  ■ lez'jpoca& B’&lG® es?í*»s*  

tóag£e& E  y  «ecizctíarJos.
Madrid 11.—L a comisión del Con

greso que entiende en el proyecto de 
ferrocarriles estratégicos, ha refun
dido el dictámen que había de emitir 
en el correspondiente á  los ferroca
rriles secundarios.

Dicha comisión ha aprobado los 
cinco prim eros artículos del aludido 
proyecto.
SS1 tíJ a n se y a  szzp & río a *  e2& 

0Z22Í&2*3.G£é22.
Madrid 11.—L a  ponencia del Con

sejo superior de emigración, que ha 
de redactar el reglamento para  que 
se aplique la ley de dicho nombre, 
reunióse hoy con objeto de prose
gu ir sus tráb a ja s ., . ..------------------
221 p r o y  a c t a  &e2znéss£s°

tP&G¿€>S2. I.G C 21. •
Madrid í  1.— E l jefe del Gobierno, 

iiitérpéiación acerca del estado defseñor M aura, ha declarado que per 
la enseñanza. . Z Emitirá se discutan en el Congreso

¡otros proyectos, siempre que las mi
norías consientan que se destinen dos

El señor V inoen tí -exolana una •

Comienza censurando la forma en }
que se-han constituido las Juntas lo
cales y  provinciales dé Instrucción 
pública, así como, también que no se 
atienda á los maestros debidamente.
. Igualmente combate que en las ci

tadas Juntas figure una representa
ción del ejército, manifestando que 
éí patriotismo sé aprende al estudiar 
la Geografía y la H istoria. 1

Dirige cumplidos elogios á  la an
terior jun ta  central de Instrucción 
pública, afirmando que la componían 
grandes lumbreras de la enseñanza, 
y.censura las medidas dictatoriales 
adoptadas por la que actualmente 
ha formado el ministro señor Rodrí
guez SámpédróY ; Y  ; , 7 .. *

Refiiérese después á la provisión 
de las secretarías de las Juntns pro- 
vinciales de enseñanza, declarando 
que él ministro de Instrucción públi
ca ha conculcado las disposiciones 
dé la ley de 1895.

Termina lamentando el desamparó 
en que dejan á  los maestros de pri
mera enseñanza las recientes medí-' 
das á qué alude.

El señor R o d r íg u e z S a m p e d ro

horas diarias al debate sobre la re 
forma del regimen de la administra 
ción local.

Créese que las minorías accederán 
á  la pretensión dei señor M aura, no 
obstante las enérgicas excitaciones 
que los periódicos liberales dirigen ¿. 
los señores M oret y  Canalejas, para 
que no se dejen convencer. 
@ p € } £ S ÍC Í& 22(3 &  s a l  & SZ® 3 ? § 3 0  

e£e¡ &&ZS.&.S2sis. .
Madrid 11.—Hoy publica la  Gace

ta  un anunció convocando á  oposi
ciones para  cubrir treinta y cinco 
plazas vacantes en el cuerpo de 
A duanas.... _ ' -' ; ./•

Comenzarán los ejercicios él día 
primero dé A bril.

&B*o£z¡&iT'eM 0M2g&ZsZ£2O*
Madrid 11.—El exministro liberal 

señor G roizard se encuentra g rave
mente enfermo.

Padece bronquitis.
S e n s a t o s  l e x r & n t í S s n o B .  U n a  

•eriSiÉBlp

£-0201 p - O S - V i z - c s i y e a .
Madrid 11. — H a llegado á está cer

ne úna comisión de V izcaya, para 
gestionar el restablecimiento de a l
gunos de los fueros que antes gozó 
aquella provincia. /

SSL W’GtfO s3& ¿8t¡3 S2Z%Zj¡&3*&&.
Madrid 11.—El señor P í A rsuaga 

ha presentado una enmienda al pro
yecto de reform a de ia adm inistra
ción local, pidiendo que se conceda 
el derecho de sufragio á todas las 
mujeres mayores de edad y emanci
padas.

M . a n t a r o
ZjsSí  s i& E m ü z tü iB ü tr & c & o s i  £ o -
a s s l .

_ Madrid I I .—El señor Moret ha vi
sitado hoy al señor Montero Ríos.

Ambos políticos mostráronse de 
acuerdo en realizar una campaña 
enérgica en contra del proyecto de 
administración local, presentado por 
el Gobierno á  las Cortes.
Za£B f s e S t a s ^ a a i a n  ^ 2 * © z 2 2 j? a l

y  p a t r o n a l  jj
Madrid 11.—El presidente de la* 

"Federación grem ial y  patronal ma
drileña., ha visitado hoy al ministro 
de la Gobernación, señor L a  Cierva, 
para entregarle una instancia pidien
do que á  dicha entidad se le otorgue 
el derecho de elegir compromisarios 
que designen la  parte  electiva del 
Instituto de reform as sociales.
Ee£5S3 e7O £2X 3X ZZ¿& & S?¿O 3203¡

Madrid 11.— Ante ia comisión del¡ 
Congreso'que entiende en el proyec-¡ 
to relativo á  las comunicaciones ma
rítimas, ha informado hoy el señor] 
Tur, solicitando que se aumenten las f; 
consignadas p a ra  la isla de Ibiza.

de F rancia en Madrid, Mr. Revoil, 
en. nombre.de su Gobierno, al minis
tro  de Estado, señor Allendesalazar. 
. Dicha nota examinóse en el Con

sejo que ayer celebraron los minis- 
ira s , bajo la presidencia del señor 
Maura, acordándose la contestación 
transm itida á  ese periódico en ante
rior despacho. ¡

En vista del excepcional interés de 
la nota, ésta se comunicó á los jefes 
de los partidos.
:Á ¡zS E z& g sS ó sz  é i  E S s p z i ñ í s u — & 1 2 1

r. n<5¿smfa)t?&lE22£’331í$®a
Madrid 11.—Según dicen de Ceu

ta, numerosos moros se han presen
tado en aquella plaza ratificando su 
adhesión á España.

También dicen de Ceuta que un 
hermano del moro Valicale, lia sido 
nombrado jefe de las tribus de Fa
rajál-

'ZaQSS £L'’&ir3Z5<3>S3Gi&.
•• Madrid 11.—Informan de Fez, que 
¿n aquella población decrece el en- 
tusiasnio de los moros partidarios de 
•Muley Haíid.

El general francés D ‘Amade se ha 
apoderado de trescientas tiendas de
campaba.

Se han sometido los moros de la 
kabiia de vSínca.- 
: F'& z»

Madrid 11.—Telegram as recibidos 
hoy en París, dicen que algunas ka- 
fiila's adictas á  Abdelazis han acam 
pado hoy en sitio próximo á  Fez, 
disponiéndose á apoderarse de la pla
za,con objeto de restablecer ia sobe
ranía de dicho Sultán, 
i. £2&jéá Q u e  b ® s o m e t í® .

Madrid 11.—Desde T ánger dicen 
que el bajá  de. Mequinez ha escrito 
á Abdelazis, pidiéndole perdón y ha
ciéndole protestas de fidelidad.

á  ^SaÉsssf.
' Madrid 11.—Dicen de T ánger que 

el kaid Macclean ha marenado hoy 
á  Rabat, para ponerse á  las órdenes 
de Abdelazis.

dehoy con un banquete al ministro 
Estado, señor Allendesalazar.

Este regresará á Madrid hoy pol
la noche.

ZTzaéa £3©S33! G¿'& 232
Madrid. 11.—Otro despacho de Se

villa participa que hoy se ha visto en 
la Audiencia de aquella capital, la 
vista de la causa instruida contra 
Damián Porras, por asesinato de 
Manuel Márquez.

El tribunal^dél ju rado  condenó á 
Damián á la pena, de poner te...

- TAR11A&QNA

Madrid 11.-  Desde T órtósá dicen 
que una fu e rte . racha de viento lía 
volcado hoy un barco de pesca.-.

Murieron ahogados los tripulantes, 
Francisco Pinol y Juan Llamorich.

tpc1- p o r  ázfCjjX&si.
Madrid 1 i .—Telegrafían del F e 

rrol comunicando que á  bordo dei 
vapor inglés “W alter„ surto en aque
lla bahía, ha estallado hoy una su
blevación.
, La promovieron algunos marine
ros que se encontraban borrachos.

Desde tierra  se enviaron auxilios 
al comandante del buque.

Los revoltosos han sido encarce
lados.

73s 2XL liyCZZ ^ív-í -VXJ
PO R TU G A L

MSates&Méks* <&&
"O  o

Madrid 11.—Anuncian de Sevilla i 
que m añana efectuarán los Reyes i

A lm orzarán á  bordo del yate G i
ralda .
2Z<222®Zf&23 ¿25.

lüjL&.V'iSlPÉtSi. ' • '. . ; , .
iMadrid 11.—Un telegram a

€?£2£3é2■V'&S* ©?©:

de

kosdo.h 'sCmiJCvs Día 10-Día 11¡

l ■!
■ 4 por : 00 perpéluo ihtt'íbr • - ' ■ '

Fir* o /rr.tnit. . . ; . . . CO 00 00 co
Fjr, pr ¿-¿ira - . . JL- -—- 00 00 00

■SerieF de fÁOtvptá. ■•.■jtzizj.Ii ; , S2 £-5 82 35
ede^.ÚOO,. 82 35 82 40

, D áe <2-5CC- .. 82 75 82 80
C ¿c í f íX  „ 84 C0 84 C5

-2*QC .. Si 15 84 20
-A de DOS 84 15' 84 20

,, GyH¿el0üy2D&iioiñirnaíes 84 10 00 05
Kri Asíerentes seríes . . . . 84 20 84 20

L>;por ¡ 00 cmoritrasls
,;v/:¿í-F 4&?££0Qpis, 101 80 0C0 íí)

S se . 1C1 85 101 80
V /. ,. 101.85 101 80
: h, C dt: ‘j.CO'.J .. 101 85 10! SA

í £á¿ :-i.530 .. ■ ■ íCO 00 101 8b
.. A áe -SYJ .. 101 85 101 85

r¿2 áüfereste:. seríes . . .  - 101 83 101 SO
ñ̂ ?5Sf,rri.*i5te. . . . . .  . 000 00 000 GC
b¿-.} > . . / .  . . .
• - iiár.zoz SceinloAes

.
000 co 000 00

C.écábvshípotccEríájsgiS pvr ICO000 co 000 00
- V-V. ., al'4scr'iC0 1C2 00 102 05
hztíones ¿el £/.acc áo llssáñ?.. 454 00 000 GG
J.á. ¿el». CoixD.* A. ce Tsbáccs 405 78 4C6 00
ü . ccl B?.GccHís^eao s inericcnc 1-8 75 149 00
{5ccie:la¿Gfeners!AsfCcarer?.es

que cuando lleguen á Barcelona l o s | o r i n a r í a s  
restos del que fué ministro dé E spa-|íi.! M. obligaciones

prsreraates.

en M arruecos, señor L ia  vería , se leí 
dispensen honores de teniente gene
ral.

103 75 
45 &3 
00 00

94 20 
00 00

U 95

104 00 
45 50 
C0 00

, -  j . . : --c -  i Madrid 11.—Una comisión dé -re
contéstale, procurando justificar las¡presentantés de la región levantina, 
nuevas reformas implantadas en l a |visit<S hoy al ministro de Fomento,
primera enseñanza.

El señor B u g a lla lte rc ia  éh la dis
cusión, proponiendo quedas secre ta
rías antes expresadas sé  cubran in
terinamente, hasta que se presente á 
las Cortes un proyecto sobré  el p a r
ticular, quesea  equitativo. -

El señor R odríguez Sanipeclro 
manifiesta, que a l 'adoptar las médi 
das que se discuten, ha 'teñido que

señor González Besada, p a ra  in tere
sarle que adopté medidas; que solu
cionen la crisis porque a trav iesa  la 
agricultura en aquellas zonas, y  que 
no se prorrogue la construcción del 
ferrocarril entre el G rao y Valencia.

M ádridTL—El discurso contra las

é& sa& n:e2éS:e££aB
Eatraseéen el;.oc¿e¿ del día', apro

bándose el proyecto rehabilitando al 
teniente-coronel/dé infantería don 
José Toscano. :

Po.sesíónánse de sus cargos de 
diputados- á  G ort^} e t ; señor Díaz 
Merry, qué prestía juram ento, y el 
señorRotnéro (doñ;Tómás),étnpleán- 
do éste ía 'fóxmúlá.de prómétér.

Seguidamente xeanúdase .el debate 
sobre el pfóveíctó d é  reform a del ré 
gimen de la  administración local.

Apruébense varioéaftículós de di
cho proyecto, desechándose las en-

S S lo szc ®  e8 eF ,eJbs?®&aa—&!&s3 
g3&2?£át2a&&E*—^3!32e2®l<2é{B) 
a n t a n a s n i s t a  
Madrid 11.—Informan de Barcelo-

S __
4 trar 100 exi.enor e2ps.iloi 
3 -co: ¿00 francés. .

CAMBIOS
París á  Iz vista,: Francos.
Londres .. L ibras eáteriíaas. 28 95

Madrid 11.—En Pinto, un sujeto 
llamado Amalio M artín, asesinó boy 
g;.-puñaladas á  : C ipriano N avarro,

93 8o 
96 77
15 10 
28 97

suyo.
^ 2 * Q 'V 'Í :Q - 0 £ í3 lí

MURCIA

na, que los periódicos rePu b lic a n o s fe ra ^ n^  w “ üat n
de aquella capital publican hoy  nú: *te  hace diez anos a  hermano 
meros extraordinarios,conmemoran- 
doí la proclamación de la República.- 

En el sexto distrito se ha celebra
do hoy un banquete autonomista.

Presidió el acto el señor Goromi- 
nas. ¡ ' -

Sas. U n i o n  egzF tsm isa l.
Madrid 11.—Hoy se ha reunido en 

Barcelona la Unión gremial.
Al concluir la junta entregáronse 

á  los representantes en Cortes qué 
están en Barcelona las conclusiones 
aprobadas. * i

T ra tan  éstas del descanso dominé, 
cal y  de otros extremos favorables á 
obreros y  patronos. —-

S e o s  tG e n tr a s  — t e t í r o s  i z s f o r
X2HG2S.
Madrid 11.—Indican de Lisboa que 

anoche funcionaron todos los teatros 
de aquella capital, escepío el de la 
ópera.

En las taquillas agotáronse los bi 
lleta jes.
_ Muchas familias de revoluciona

rios se han ofrecido para adoptar ¿ 
los huérfanos de los regicidas.

P a ra  el gasto que ocasionara ei 
entierro de éstos, se habían recau 
dado siete mil duros.

c?e ¡a&z’io e iS e te s s  
Z z ttjp rG & io zsG S . . ,
Madrid 11.—Han regresado á  esta 

corte los periodistas madrileños que 
fueron á Lisboa, con motivo de los 
recientes acontecimientos desarro
llados en dicha cari tal.

Los periodistas aludidos traen ma
las impresiones sobre la situación 
porque atraviesa Portugal.
S I  iz zS Q Z ite  el o  xa U s a r lo s .— 

S I  
U o .
Madrid I I .—El infante don Carlos 

ha salido hoy de Lisboa.
Se le dispensaron los honores co

rrespondientes.
A segúrase en Lisboa, que el P a r

lamento portugués se reunirá el día 
20 de! actual, para que jure el nuevo 
Rey Manuel H.

D urante la madrugada de hoy se 
ha .dado sepultura á-ios cadáveres de 
ios regicidas.

U o f íá a  ©¿a G jp& í’Za. 
Madrid 11.—Informan de Oporto 

qué hoy ha llegado á dicha población 
el diputado republicano señor Costa.

Se le dispensó un recibimiento en
tusiasta.
SSL síes©»© «fe O osizÉ sm eg ltii. 

l / i s i t í e i  a l  a s * s e »  0 .2. —S ea  
gsoE£c2& . i ;. a j .
Madrid 11.—Participan de Lisboa 

qüe él principé de Connaught ha mar; 
chado hoy de aquella población á 
bordo del buque E x m o u ih , escuela 
de guardias marinas.

Los oficiales del crucero español 
P rincesa  de A s tu r ia s , han visitado 
hoy el arsenal.

El nuevo Gobierno portugués pre
para una reform a radical en la poli
cía. - •* •

• F R A N G IA

ajustarse ¿ lo que hay. legislado so-¡ recientes medidas adoptadas por el 
bre la materia. ' |ministro de Instrucción pública, se

ñor Rodríguez Sampedro, que está 
tarde pronunció en el Congreso el 
Señor Bugalla!, fia disgustado mucho 
al jefe dél Gobierno, señor Maura.

Sábese que el señor Bugallal, a 
no admitir La plaza .de consejero de 
Estado que se le ha ofrecido, escri
bió una carta-;al jefe del Gabinete, 
mostrando lás causas de sú aleja
miento, que exponía originábanse de 
las intransígénciás_qúe mantienen en 
su conducta los señores L a  Cierva, 
Rodríguez Sampedro y  Osma.

E sta actitud del señor Bugallal
preocupa bastante al señor Maura, 
así como también la cuestión de Ma-

m ie_ndasjpi^eátaáás.i^r ws/señores i rtüééos.
Garriga, Pórtela. M artín Sánchez,5. Nadie ignora que al presidente deí 
V iacentíy P  érez.Crespo. * - ¡Consejo dé ministros le desagrada

Izo tes. ®&fo£<32»&i<n) g ra n -*
1 a é s . —g S o n te ^ t& o ü é s s . é2esr 

S s g s & ñ e s .
Madrid. 11.—Sábese que el Gobierí 

no francés ha enviado al de España 
una nota, en la que dice:

“Enviamos refuerzos á  Casablan- 
ca, para  que tomen m ayor actividad 
las operaciones1/

A  esta nota ha contestado el Go: 
bíerno español con la siguiente: .'

“Nos atendremos á  las indicacio
nes de nuestro representante y  a l es
tricto cumplimiento del acta  de la 
conferencia de A lgeciras“.
Z J o tís s  eZ£ploE2*£É£e2&i3B — 

jz -r sm a i& í y  Sss& enñsz. 
Madrid 11.—L a  nota respectiva á 

M arruecos, telegrafiada án terio r-

S S o t o n d é n  c f©  gasa  t a s e t a i n a
: Madrid 11.—Un despacho de M ur
cia notifica que en dicha población 
ha sido detenido hoy un quinquillero, 
que resulta autor del asesinato de un 
méndigo francés, cuyo cadáver fué 
encontrado hace algún tiempo en un 
iríontón de escombros.

Madrid 11.—Dicen de C artagena, 
que hoy ha llegado á  dicho punto el 
éxministro señor G arcía  Alix.
£eass  <Z?2*S2£?©=>

Z*(Q “ €é€Z.tg¿S.-eiL£2.3ZTa
Madrid 11.—Informan de C artag e

na que las pruebas del crucero Cata
luña, efectuadas hoy, han sido un 
éxito.

VIZCAYA

U n  in c & \n tZ ¿ o .—S30Bggx>&* 
d a s . .

^Madrid 11.—Dicen de París, que 
en el pueblo de Posen se ha origina
do, hoy un incendio.

Murieron dos vecinos.
O tros dos sufrieron quemaduras 

graves.
sFneasa f r a n c o  e sa

£n  votación nominal deséchase íque se haya formado la división que [mente, la entregó ayer el embajador

U n  a te o re S a g ® .— W ageos* & 
| jpfigúse®

Madrid 11.—Telegrafían de Bilbao 
que el vapor^pesquero P oquito , abor
dó hoy ¿  otro de igual clase, echán
dolo á pique. V :;

Fueron salvados diecisiete tripu
lantes.

- Uno pereció ahogado.
S E V I L L A

A H e a d e s a l a s a a »  s fe s© -

Madrid 11— Dicen de'Sevilla que 
el naviero señor Ib a rra , obsequió

Madrid 11.—Hoy. ha llegado á 
Marsella ei expresidente del Conse; 
jo de Portugal, Juan Franco.

Otros despachos de Marsella di
cen que Juan Franco ha salido hoy 
de aquel punto con dirección á Gé- 
nova. . —

H asta la frontera le acompañarán 
algunos inspectores de policía.
U n  s a le ia e S o  e z p a i a s i l  e n

¿ P a r ís .
Madrid 11.—Telegraf ían de. París 

que a  un súbdito español apellidado 
Sánchez y naturalizado en Francia, 
obligáronle á  servir en  el ejército 
francés.;

Sánchez pidió al ministro de la 
G uerra  que le expidiera una licen
cia absoluta, después, de cumplir el 
tiempo reglam entario, y le fué dene
gada la  solicitud.

ELsofícitanfe recurrió entonces al 
Consejo de Estado, formulando un 
escrito en el-que revela grandés;co: 
nocimientos de D erecho. inigfnaeio- 
na! y  un estudio profundo de la ley 
francesa.

DIARIO a s  L¿. MAÑANA

El Consejo ha emitido fallo favo
rable • U, • ’
¿ S zsassz’zzcge-52e?i¡s¡ ú  a 'c jr-B -  

d é n ?
Madrid 11.—Telegrafían de París 

que en Oícron, un joven que fué á  
visitar á una amiga suya, dedicóse á 
examinar un revolver perteneciente 
ai marido de aquélla.

Inesperadamente salió el proyectil 
quedando la mujer muerta en el acto. 
A L m iü o ísS ss . p o r -  znsz enzstía- 

znes-vRl; . -
Madrid l í . —Telegrafían dé París 

que en Brest ha sido arroyada hoy 
por un automóvil una aldeana.

E sta  murió en el acto.
?T- IT A L IA

’.-V: ,• £s$2t~>(¡¡g5?g&xs£&i.
Madrid 11. —•Informan de Turín 

que la Reina Pía. madre del difunto 
Rey Carlos de Braganza, ha tele
grafiado á su hermana, notifican !o!e 
que irá á dicha población tan pronto 
como se lo permíta el estado de. su 
salud.
©KJ ezsjs©  « fe  cssitíaRogssSEi.

Madrid 11. —Dicen de Roma, que 
en el pueblo de Cayliano se ha regis
trado uñ caso de catalepsia.

Una aldéátfá ha permanecido dor
mida durante diez dias sin alimen
tarse.

s e  c r e t a  r í o  e l e  ¿ e  Nzz  22 - 
c í a i n r a  e n  35&e3z>£c2.
Madrid 11.—Un despacho-de Ro

ma dice que monseñor Croci, secre
tario de la Nunciatura en Madrid, 
ha sido destinado á p restar eí mismo 
servicio en el Brasil.

Le sustituirá en la capital de E s
paña monseñor Sarsana, actual se
cretario de la delegación apostólica 
en Cuba.

MONACO
3 1  ¡ p r i n c i p e  s l e  S S o n a c o  

g iz a r e H a  In t ío .
Madrid 11.—Informan de Roma, 

que e l  príncipe de Monaco está g u a r
dando luto, con motivo dei ase ¿ ir//o  
del Rey y del príncipe heredero de 
Portugal.

También informar, del mismo pun
to que el príncipe ha aplazado su vi
sita á Roma hasta el día veintiocho 
de Marzo.

Insístese en que el viaje del prínci
pe m otivará un rompimiento entre 
el Vaticano y ei principado de Mo
naco. /:?

IK 6 L A T S B B A

U n a  e x p e d iÉ c É & n  c  o  a i r e -  
i o s  a f r é e S i s .
Madrid 11 .—Participan de Lon

dres que el Gobierno inglés ha deci
dido efectuar una expedición contra 
los afrídis de ja India....
*. 5e. movilizarán siete mil soldados.

-Los afrídis son cuatro mil, inteli
gentes y bravos, y están provistos de 
buenos fusiles.

B z z s p e n s i ó n  «Je  n a s g o s *
Madrid 11.—informan de Londres 

quemna importante-casa de construc
ciones navales, ha  suspendido sus pa
gos.

Dicha casa denomínase Laíng. 
S s z c e s z  s§£o e s z z z n  c o s z v e s z í o

Madrid 11.—En • un convento de 
monjas establecido en Néwcastie, se 
ha declarado un formidable incendio.
’ E liu eg o  invadió el dormitorio g e 

neral de las niñas las cuales tra taron  
de arrojarse por las ventanas.

L as monjas, abrieron un boquete 
¿h un tabique medianero, salvándo
se todas por la casa inm ediata/

. ' ALSBSÁKIA
S R  c a n í l é c t í Q  e i n s i r o - m s o .
7 Madrid 11.—Dicen dé Berlín .que 
cada día se agrava más el conflicto 
austro-ruso. -,:-

Rusia muéstrase decidida á que 
A ustria no continúe desarrollando 
su actual política d e . expansión en 
los.Balkanes. 'c
’ En Berlín estímase que el conflicto 

podía solúcíoñarsé si Turquía no se 
inmiscuyéfa en ía cuestión.

Dicen de Viena que el conde Es- 
tewhari, hablando con un delegado 
húngaro, declaró que ei Sultán de 
Turquía ha aprobado la construc-- 
cción de un ferrocarril cuyas obras, 
se inaugurarán en Marzo, no habien
do sido antes con motive de un lici- 
gio.

€51.za eg ize  t r t s s s .e s .
Madrid 11.—Despachos de Berlín 

consignan que cerca de Nevendoríf 
han chocado hoy dos trenes.

Resultaron heridos catorce viaje
ros.

¿ A R O g
U n  e z n p & S & H é o .

Madrid 11.—Anuncian de Sanghai 
que. el Gobierno japonés se propone 
lanzar ai mercado de París un em
préstito considerable.

% O R T E  AM BR1GA

y  22e ^ é s s- ^ a  c s m z s e s -  
t e n c i s i .
Madrid 11.—Despachos de Luisia- 

na consignan que ios obreros blan
cos, desesperados por la competen
cia que en las artes y  oficios Ies ha
cen Ies negros, asaltaron ayer las 
casas de éstos, tiroteándoles."

Seis negros murieron.
Un centenar de ellos, entre muje

res, hombres y niños, han huido, re 
fugiándose en les bosques, donde se
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encuentran bloqueados por sus per
seguidores.

R U SIA
M a lla s & g o  d o  b o m b a s *
Madrid 11.—Despachos de San Pe- 

tersburgo dicen que en el Instituto 
politécnico, han sido halladas hoy 
nueve bombas y cuatro proyectiles 
de obús, •
Z ezf& sa to  d e  r o b o  ean I s  ca

ja- M a a v tn ic i& a l d e  Sazs
S * e4 & ra b ia rg g o .
Madrid 11.—Dicen de San Peters- 

burgo que allí se ha descubierto un 
coraplotjtramado con objeto de robar 
la caja del municipio.

La policía ha detenido á catorce 
ladrones, entre los que se encuentra 
un exdiputado.

Ocupóse á los detenidos dinamita.
Aumentan en San Petersburgo los 

temores de que sea disuelta la Duma 
en caso de que los diputados se nie
guen á conceder créditos para re
organizar la marina de guerra.

S t o l y p i a e .
Madrid 11.—Insístese en San Pe- 

íersburgo en que el jefe del Gobier
no ruso, Stolypine, se propone reti 
rarse de la política.

O a m a d o n a d o s  á  m uerto.
Madrid 11.—Dicen de San Peters

burgo que en Varsovia han sido con
denados á muerte algunos jóvenes 
socialistas. _ '
&ssz2.s b a  coKÍra wa p r e

f e s c to .
Madrid 11.—Dicen de San Peters

burgo, que en Bakú, un estudiante 
revolucionario arrojó ayer una bom
ba al prefecto de policía, hiriéndole.

HOLAK3DB.
Madrid 11.—Desde La Haya co

munican que la Reina Guillermina 
ha firmado hoy los nombramientos 
de los políticos que han de constituir 
el nuevo Gabinete, el cual presidirá 
lieenskarle.
2f*á3srjntso s a  f e c u n d i d a d ,
Madrid 11.—Una vecina de una al

dea de Amberes, dió á luz en un año 
seis varones, tres en cada parto.

En el sorteo de quintos del presen
te afio, les ha correspondido á todos 
prestar servicio en filas.

Como el esposo de la fecunda al
deana se encuentra preso, han sido 
exceptuados los seis reclutas.

H A IT I

cios verdaderamente incomprensibles 
del celebrado el pasado lunes.

Formarán el programa, á las siete y 
y medía, Ruido de campanas; á las ocho 
y tres cuartos, Los granujas, gran éxi
to de Julia Mesa; A las diez, E l pofire 
Valbuena; y á las once y cuarto Teñe- 
río feminista, insuperable creación de 
la genial artista Julita Mesa.

Los precios para toda la noche son de 
una peseta butaca y veinte céntimos la. 
entrada general. .

Por no haberse podido terminar á 
tiempo el decorado de La mulata, se 
aplaza su estreno hasta el sábado pró
ximo.

NOTAS MILITARES
Servicio de la plaza para hoy.
Parada Córdoba.—Jefe de día, don 

José Méndez Vellido, teniente coronel 
de Artillería.—Imaginaria, don Arturo 
Nario Guillermety, comandante de 
Córdoba.—Hospital y provisiones, don 
Gonzalo Mezqui Rebollo-3.° capitán de 
Vitoria.—Plantón en el Gobierno mili
tar, Córdoba.—En Torres Bermejas, Ar
tillería.—Paseo de enfermos, Córdoba. 
De orden de su excelencia, el sargento 
mayor de plaza, Manuel Gil.

L A  SEÑ O RA

Carmen Jiménez López

z ’zz&gftB á  l o e  c ó n s u l e s
Madrid l.í.—El Gobierno de la Re

pública de Haití ha pedido á los cón
sules que entreguen, á Jos_j*evolucio- 
nanos que se refugien eñ los consu
lados.

Los cónsules se han negado á ac; 
ceder al ruego.

Para C arnaval
G ran depósito de confettis y serpentinas, 

á  precio de fábrica.
SEanuel Gil de Tejada =  =  =
== =  == Moral de la Magdalena, 6

R e le g a c ió n  d e  jdacierida.
La Tesorería de Hacienda, á propuesta del 

recaudador de contribuciones, ha sombrado 
los siguientes auxiliares:

D e ia zona de A lbuñol. don Serafín  López 
Rodríguez,.don José León G ílabert, don E n 
rique Moreno Ochando, don Juan  Carpió A r 
bol, don José P érez  R aíz  y don Eduardo S e 
gura.

De la prim era zoná de G ranada, don E lias 
Cortés Sánchez.

D e la  de Santafé, don Antonio Ledesma 
R am írez y don R afael G arcía Lapido.
----   — ■ ■. ■ .JU.lt--e-m n i i • . . .

AL SEÑOR ALCALDE
H ace más de quince días que carecen de 

agua los vecinos del Z acatín  que habitan  en 
las casas comprendidas en tre  las calles de 
E lvira y la G ran V ía.

El cañero dice cuando se le hacen reclam a
ciones, que no puede echar el agua  porque 
en  cuanto lo haga surgirán  chorreras y el a l 
caide le impondrá 50 pesetas de multa.

La cañería del Z acatín  que surte  de agua 
á  dichas casas, hállase en  maias condiciones, 
p~r daños que se han ocasionado en la  misma 
con motivo dé las obras de ja  G ran V ía .
'  Aplaudimos e l deseo del alcalde de acabar 

con las.chorreras, pero  entendemos qué esto' 
debe hacerse procurando que el vecindario 
no. carezca de agua. . -

Resulta anómalo é ilógico el procedimien
to qué han comenzado á emplear los cañeros 
para que desaparezcan las chorreras.

¡ Ha fallecido piadosamente en el Señor, 
después de recibir los auxilios espiri 
tuales a. i„ p.
Su D irector espiritual; su esposo; j 

I sus hijos, D a P ila r, D. Nicolás, doña I 
Carmen Baena y Jiméní-z y don"; 
Eduardo Villoslaáa y Jiménez; hija 
política, nietos, primos y demás pa- f 

¡rientes y albaceas,
R U E G A N  á sus amigos y  concci-i 

¡dos la  encomienden á  Dios N uestro[ 
Señor y asistan á la conducción del 
cadáver que tendrá lugar hoy, á las ¡ 
cinco de la tarde, desde la casa mor
tuoria, Ja rre rfa  3, hasta la iglesia de¡ 
los A ngeles, por cuyo favor les viví- 

¡rán eternam ente reconocidos.
No se reparten esquelas.'

El duelo se recibe en la casa y se 
[despide en dicha iglesia.

.S e c c i ó n  R e l i g i o s a s
Oaltos párfli t ó y

Santos del día 12.—Santa E ulalia, virgen 
y m ártir; Santos Modesto y  Valeriano,'nf&r- 
tires; San Antonio, obispo.

L iturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
Santa Eulalia, virgen y m ártir, con rito, do
ble y color encarnado.

Jubileo perpetuo.—E n la  Capilla de los R e
yes Católicos y Ntra. S ra . de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n la  iglesia de 
Religiosas Adoralrices, á  devoción de la  E x
celentísima señora doña Mercedes López 
Barajas, Vda. de A grela, en sufragio de su 
esposo el Exento, señor dbn Valentín A gre
la y Moreno y demás difuntos de su familia.

Se manifiesta á  las ocho de la mañana y se 
oculta á  las cinco y media de la  tarde.

Rosario.—En la  C atedral, San Andrés; San 
Ildefonso y San José, á las ocho y media de 
la mañana.—E n todas las demás iglesias de 
costumbre al loque de oraciones.

Misas cantadas.—En la  C atedral y Capilla 
Real, á  las nueve y media de la mañana.— 
En las Capuchinas, á las nueve.—En las R e
ligiosas Adoratrices, á las diez,

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, 
á  las ocho y media y á  las nueve de la maña
na.—̂En la  Capilla Real, San A ndrés, San 
Ildefonso y San José, á  las ocho y meaia.— 
En las Capuchinas, Hospitalices, Sagrado 
Corazón de Jesús y  San Juan  de Dios, hay 
Misa de media en media hora, desde las seis 
hasta las once de la  m añana.—En Santa Ma
ría Magdalena, desde las siete á  las diez.

Hay Misa á  las doce, en  N uestra Señora 
de las Angustias, San Justo y Santa María 
Magdalena y en' la iglesia dé Religiosas Ado 
ratrices.

Quincena.—E n honor de N tra. S ra. de 
Lourdes, en Ja iglesia de MM. Capuchinas, á 
las cinco y tres cuartos de ia  tarde y predica 
el R. P. Ramón Saravia, de la Congregación 
del Santísimo R edentor.—E n San Juan  de 
Dios, á  las seis y medía.

V isita de la Corte de M aría.—Nuestra Se
ñora del P ilar, en la C atedral'
-----; ~ ' ■iiicnj- ♦ <"titt i

C oroiáióS) P r o V i i K i s i
La sesión que celebró ayer fué pre

sidida por el señor Montes Sierra, asis
tiendo ios señores Cobo León, Rodrí
guez Aguilera, Fernández Jiménez, Ló
pez Atlenza y López dei Hierro.

Se concede ingreso en el Hospital de 
dementes á Julia Rodríguez Jiménez, 
Juan García Jiménez y Angel Carmo- 
na Fernández.

Se acuerda hacer presente al presi
dente de ia Diputación de Cádiz, que 
se abonará !a cantidad qüé reclama, 
cuando justifique las estancias que ase
gura han causado individuos naturales 
de esta provincia, en el Hospital de de
mentes de aquella ciudad.

Acuérdase interesar del alcalde de 
Granada que facilite ciertos datos para 
emitir informe efl el recurso de alzada 
presentado por don José Moral, contra 
ei acuerdo del Ayuntamiento mandan
do subastar el servicio del conducción 
de cadáveres al cementerio.

Se acuerda informar al gobernador 
civil en el recu .so de alzada presenía-

G & rw si as íe s=
Esta noche puede decirse que la fun

ción es ciásíca en el popular coliseo del 
Campillo. ; .i-.

Los que allá por el año 36, sufríamos 
ei Pobre Chica, de todas ¿as criadas y 
cocineras, nos alegraremos boyal creer, 
que nos quitan veinte y dos año3 de en
cima saboreando la risueña y jugueto 
na música de Chueca y Val verde,

VAjjite y dos años haes'qué se.estre
nó La Gran Vía, obra que esta no
che, eos representará ia  notable com
pañía Ortas-Guardón, y en veinte y .dos 
años, ha recorrido en triunfo los tea
tros todos de España y les más impor
tantes dei extranjero.

Pedemos aventurar que esta noche, 
no quedará una localidad vacante en el 
más favorecido de nuestros teatros.

Nuestra enhorabuena á  la empresa, 
por sus aciertos artísticos.

I s a b e l  l a  C a t ó l i c a *
La empresa de este favorecido tea-,

- tro. hablando conseguido de los señores 
Áiarrén y M ay o l que demoren p G ru n o s  
di¿3 sir viaje á  Qrán y Tánger, ha or
ganizado para boy miércoles* un fcft-j 
i;ante espectáculo, a Jos mismas pre-i

PUBLICACIONES
L a crisis por que la  industria oleífera está 

pasando en el mercado universal, dónde no 
encuentran fácil venta y buen precio más que 
las clases finas, ha puesto á  los olivareros 
fabricantes de aceites en ei Caso de m ejorar 
la  fabricación y apartarse de los antiguos y 
ru tinarios medies de elaboración si no quie
ren  ver sus productos postergados y m erm a
dos sus intereses.

A  conseguir la fabricación de aceites finos 
sin aum entar los gastos de elaboración y
obtener en_cambio su_ rápida venta y un au- do p o r  don  J o s é  S á n c h e z  B u rg o s , CO.Q-

interesante libre qne acaba de publicar ia 
Casa Baiily Bailliére é Hijos, de Madrid, ti
tulado Prácticas de la fabricación de aceites f i 
nos, escrito por don Raimundo G arcía, técni
co en la m ateria, que ha recorrido las prin
cipales regiones olivareras instalando toda 
clase de maquinaria y que ha hecho en su 
larga práctica un concienzudé y detenido es 
tudío del asunto

E n  este libro se dan á  conocer de tina n a  
ñera clara los procedimientos más prácticos 
y que pueden ser más fácilmente ejecutados 
en todas las fábricas y molinos existentes con 
los elementos de que se disponga para  obte
ner el fin deseado, como asimismo señala y 
describe los artefactos, costumbres y proCe- - 
dimientos más perfectos y de mejores resul
tados, en forma tal que el fabricante sepa con 
absoluta certeza los que debe adoptar para 
la  fabricación de aceites finos, que es el por
venir de la  industria oleícola.

Prácticas de la fabricación de aceites finos, se 
halla de venta en todas las librerías a l precio 
de 2 pesetas en rústica y 2,50 encuadernado, 
én Madrid, y en provincias 50 céntimos más 
respectivamente.

rC‘~ ***
A  los poseedores de la Biblioteca de autores 

españoles ac Rimdeneyra, les iníeresa comple
ta r  este hermoso me aumento de la  literatura  
española con iostóiríosde Nueva Biblioteca de 
autores españoles qne, bajo la  dirección del 
eminente polígrafo Excmo. señor don Maree-, 
lino Méhéndez y Pelayo, ha empezado á  pu 
blícar la  Casa editorial de los señores Báíliy- 
Baiiliére é Hijos.

Ocho son los publicados hasta lá  fecha, y 
corresponden á las siguientes m aterias y 
autores: . . . . .  :v

O rigines de la novelartemós I  y II, por don 
Marcelino Menéádez y Poja yo.-' - 

Autobiografías y Memorias, por don M a
nuel Serrano y Sanz, c e la  Universidad de 
Zaragoza. - T

Sermones del P . C abrera, por el P .  Mir, 
de la Academia Española.

Comedias de Tirso de Molina, ño publica
das en la  Biblioteca R iyadeneyra, per don 
Emilio Cptareio, d e  la Academ ia Españolar

Prim era Crónica Gc-ner^l de España, que 
escribió el rey don Alfonso el Sabio, por don 
Ramón Menéndez Pida!, Catedrático y A ca
démico de la  Española.

Libros de Caballería, tomo I, por don

nó por buena á  pesar .de llevar peso de más.
8.a P a ra  la  últim a pelea presenta el dueño 

de L a  Sevillana una jaca , y no viniendo bien 
el peso, la sustituye.por o tra  de 3, 12 y A ra 
gón con una larigada  del mismo peso, la 
que ganó por descordar á  su contraria. Mi 
n íii-’ón que no valen nada las dos.

CarrétícÓ — is tia s  peleas fueron á 80 pese
tas cada una y 2ÓQ p e ^ 5 Ia* f i 
nándolas A ragón, por salir g -.n ndo una pe
lea.

P a ra  el próximo domingo hay concertada.,, 
bastántes peleas en este Circo', promete estar i

REGALO Á LOS SUSCRIPTORES del
M o t £ c £ & g » o f

LA MUJER El SO CASA
X>ñ3

la fiesta lucida.
Antón.

SECCIÓN JUDÍO!A i
SefialazníéátGS para  hoy

Sala  de lo crim inal.—Sección l . :l—Baza. 
C ontra Juan  A ntonio Coria, por disparo. 
Abogado, señor_ M illán; procurador, señor 
Gómez; secretario, señor O .tega.

A lham a. C ontra Antonio G rau  de Raya y 
otros, por juegos prohibidos. Abogado, señor 
Montero; procurador, señor Mesa; secreta
rio, señor O rtega.

REVISTA MENSUAL
LABORES, ECONOMÍA DOMESTICA Y  MODAS

D eclarada útil pura que pueda servir de texto en la imscñan^a 
por R . O. de 16 de Febrero  de 1905.

E sta  excelente publicación abarca cnanto de ú til y práctico pue-da necesitar uca ver-; 
dadera señora de su casa, para  facilitarle la dirección y arreg lo  de la misma, temiendo i 
siempre á sus lectoras al corriente, tanto de las .Chores nuevas com o de Tas moidaadel 
día; consta de 32 páginas y se divide en las cuatro secciones principales siguientes:

Sección  de lab ores.—E sta  sección comprende un texto ilustrado  con numerosos di-' 
bujos y fotografías de las labores terminadas, con la  descripción detallada de todas, mane
ra  de hacerlas, m ontarlas y precio de coste del m aterial q u e s e b á  de emplear enellas, 
procurando siempre dar g ran  variedad de labores en  encajes, bordado blanco ó de colo-: 
res, siWas, tapetes, etc.

Seeoión  de trabajos m anuales ó de a rtes  á  que' puede d ed icarse  la  mujer,—La
o _ _ -x o a . -i . t ¿ c   ̂ 3 afición que el público va sintiendo por labores relacionadas con las bellas artes, ha hecho 
Sección Z. M otril. C ontra José Salcedo jropjan tar esta sección, que constituye una indiscutible,m ejora, y ha valido muchos place- 

Rubio, por homicidio. Abogado, señor 1-uen n j ^ - en ella se enseña con toda claridad y sencillez el pirograbado en madera, oropel? 
tes, procurador, señor Mesa; secretario, señor cuer0). ¡z  pintura en terciopelo, en porcelana y  cristal, y  otros ttab a jo s  por el estilo, para ¡ 
L,ezcano. jQS cuaies se facilitan además, á  precios sumamente módicos, ic.s aparatos, iostrun«¡Q. :

tos y m ateriales necesarios.
Sección  de econom ía dom éstica .—E sta  sección tra ta  del a r te  culinario, del arte de 

amueblar la casa, reparación de muebles, recetas ú tiles para  la  conservación de las al
fombras, etc., del corte de vestidos y ropa blanca, del arreglo  y  reform a de trajes y j 
sombreros, etc., etc.

Sección  de m odas.—Contiene grabados de las últim as modas, tanto  para  las señoras 
como las niñas, y la  descripción de los trajes. • ■ %

-Los suscriptores del Noticiero Granadino tienen der echo á  recib ir La Mujer en su 
Casa, con su correspondiente hoja de dibujos, por la  módica sum a de

c is z c iz^ u x ta  c ó z& iis x z o s  d e  gsesse ta  zzzg b
con opción al Regalo de una máquina de coser que La Mujer etf su Casa rifa  entre sus fa
vorecedoras. ..

Sé suscribe en nuestra Administración: P u e rta  R eal, 3, principal.

ESTAFETA BE IA FB0T11CIA
E l gobernador civil autorizó ayer los pre

supuestos ordinarios para 1908, aprobados 
por los A yuntam ientos de P in a r, M olvízar y 
Orce

—E l día 9 del actual riñeron en un vento- 
rillo establecido en las afueras de D úrcal, 
Juan  B areuguer M artín y José M artín Jime- 
na, los cuales se encontraban en estado de 
embriaguez.

José M artín disparó dos tiros á  su contra
rio, ocasionándole heridas leves.

L a  guardia civil detuvo á M artín.
—El alcalde de Colotnera ha enviado al 

gobernador civil el reparto  de arbitrios ex
traordinarios

—H a tomado posesión de su cargo la  maes
tra  de la escuela de niñas de M otril doña 
Luisa Estani Jim ena.

—H a sido procesado y suspenso el alcalde 
de Melegís don José Roldán M orillas.

—Se encuentra vacante la  plaza de a lgua
cil del juzgado municipal de Cortes y Grae- 
na. Se proveerá por concurso, siendo el pla
zo para  solicitarla de 15 días.

I r ’i r ó a 2 s a
©aceta

L a recibida ayer en  G ranada no contiene 
ninguna disposición de interés que no haya-

t/ico.

Cúllar Baza.
Ss acuerda prevenir al alcalde de 

Chauebina que manifieste si Francisco 
Chinchilla Ruiz vendió en dicho pueblo 
algunos cereales, dato que necesita la 
Comisión conocer para emitir informe 
en el recurso de alzada presentado por 
el citado individuo, contra Ib cuota que 
le asignó aquel Ayuntamiento en el.re-, 
parto del arbitrio establecido sobre per 
sas y medidas.

Queda sobre la Mesa un oficio en que 
el presidente del Consejo provineiafde 
Industria y  Cimereio solicita- que se 
subvencione el transporte de obras ¿ 
ia Exposición hispano-franeesa que se 
ha do celebrar en Zaragoza.

Se concede ingreso en el Hospicio á 
Miguel López Pertíñez.

Apruébase una cuenta de 79;30 peser 
tas que ha presentado don Alberto Ve- 
lília, por materia! para instalaciones 
eléctricas hechas en las habitaciones 
del gobernador civil.

Se levanta la sesión.

znos publicado en nuestro Servicio telegrá_
B o le tín  Oficial.

E l de ayer insería:
Edicto del gobernador civil haciendo saber 

qne don Manuel Carrascosa h a  pedido auto 
rización para derivar 650,.350 y 250 litros dé 
agua por segundo de tiempo, de los ríos V a
cares, V al del Infierno y íre v é le z , respecti
vamente. _ .

C ircular de la  mi-ma autoridad, imponien
do m ulta á  los alcaldes de varios pueblos, por 
no haber remitido los balances correspon
dientes al cuarto trim estre de 1907.

Anuncio manifestando que don Natalio H e
r re ra  ha pedido como propietario colindante, 
la  concesión de una parcela de terreno abar- 

_  f donado en el sitio “D etrás de los H uertos1",
y u h ta m ie n tír -é e  en término de.Ptnrcfcil. - _

Edicto del alcalde de Fonelas nolmeando 
que se ha expuesto al público él reparto  de 
arbitrios extraordinarios.

Edictos judiciales.

SE1ILLA i  REMOLACHA
La Original de k lElfl W AURLEBEi

mejoradá, de.excelente nacimiento, de grandes rendimientos por marjal, 
y de alta graduación, la proporciona D. Antonio Gil, Administrador del

Sindicato de la Agrícola Granadina
5®l a z a  d &  l a  U s z É v & r a íd a d p  tuimei*o 2

Circo gallístico.

E i domingo, Con escasa animación, se ve
rificaron dos peleas, ofreciendo el resultado 
siguiente. . - V -, -

1. a Alonso con un polio jabado de 3,' 4 ,18j
con otro de Amador colorado de 3; 5,18; se 
apuestan 1Ópesetas qné-gana el segundo en 
veinticuatro minutos, siendo bastante regu-; 
lar. . : . . - . ■

2. a Repite Amador con, otro pollo colora: 
do de 3, 7 1t2, 18 y la g a llera  de la  Huerta; 
con otro de la  misma pluma y 3, 8, 17; \sé- 
juegan 15 pesetas que gana  , el primero á Jos 
once m inutos-por cantar unas peteneras su 
contrario, siendo bueno el primero.
- E l  domingo anterior, por un erro r se dijo, 
que el pollo último de lis ta  era  del Marciano, 
siendo de la g a llera  La Lagunaj queda.des
hecho el error. ; '  L - - '

D e la  vecina cíudad de Loja, nos remiten 
la siguiente.reseña, rogándonos su inserción, 
con el resultado d é la s  ocho peleas de de;.
safio, efectuadas entré la  importante gallera

A<í-U- o  _‘ . »d é  esta capital, L a  Sevillana y el aficionado
lro f“ °r  ■

H istoria de la Orden de San Jerónimo, del * V  ■ A r ^ 6n e0-n i!aa ?aea ^ ^ rada 
P  Stgiienza, per dón Juan  C atalina, C a te 
drático, Académico de la de la H istoria y 
D irector del Museo dé A rte  Antiguo.

Precio de cada volumen: 12 pesetas en M a
drid y 12,50 en provincias.. Pídase prospecto 
explicativo á  los editores, señores Baillv 
B ailliére, é  Hijos, Plaza de Santa Ana, 10, 
Madrid.

E stación  M gtso ro ió jfcs
de la

U N IV E R S ID A D  D S  G R A N A D A  

Día  11 ds F ebrero de  19CS

Horas Term ó
metro

Baró- Lw  ̂
m etro l '  ieE*°

Estado 
del cíeJo -

A la s  9 
A la s  15

^Temi
máxima
biérto .3’
Lluvias,

6*0 
16 0

s
leratnra 
á  la  sox 
‘5 .—Iden 
00*00.—

705‘63 F Este 
703T2 i  JNE. 

b las 2 4 - horas 
máxima a i sofi L1 
nra, ló 'ó  —Idem 
i mínima desee b 
Evaporación. 2 6-

Despejado
Despejado

Idem 
mínima cu- 
erío, l -5 .— 
h

, Aragón con una jaca colorada de 3, 
15 y Catanito por L a Sevi.ijáná, cotí s tra  jaca 
ilamada el Lego de 3, 13 1;2 a c  ia  misma 
plum a, ganando el primero en diez, minutos, 
siendo ambas regulares.

2.a - Repite Catanito con una jaca jabada, 
llamada S erran ita , de 3, 9 ll2  y  A ragón con 
otra colorada gallina del mismo peso, ganan 
do el primero en fres minutos, siendo ambas 
superiores. _ ----- -
,3 .a Catanito por la  misma gallera, con 

uña jaca colorada de 3, 10 y A ragón por L o
ja con otra jaca de la misma pluma de 3, 10 
y lr2; hacen tablas á  les tre in ta  y cinco rar. 
cutos, siendo malos-ambos.-

4. a- Catanito por La Sevillana, con uupc- 
lloxolórado de 3, 11. púa 17, apodado Zapa
tero y A ragón por Loja con otro de igual 
pluma y púas y 3, 111[2; ganó el Zapatero á 
les doce minntGs, siendo ambos inmejorables.

5. a  Catanito por idem, con una jaca colo
rada, tuerta , conocida por N avarriia, de 3. 
7 1]2 y-Aragón con otra colorada gallina dé 
3 ,6 ; ganando 1 ¿  últim a — =--j - —  
dos.
[ _________________
da, légaña  de 3 ,12 y  Aragón con una colora

L o s  b i e q e s  d e  P r o p io s

PECHOS SU DES
ARROLLO Y 
BELLEZA

T ersura , endurecimiento, se consigne en L^OS M ESES con
PILDORAS CIRCASIANAS féíj’ig

Aprobadas por eminencias médicas
- . - - ¡Gran éxito en. Alemania!

Medicamento interno inofensivo y  absolutam ente eficaz, para 
obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar Ja- cintura 
dándole todas las condiciones exigidas por la  belleza. - ¿

€5 pesetas frasco
Para el mismo fin, Tópico C ircasiano , poderoso medicamento externo, 

15 PESETAS.
D E  V E N T A : É n  Granada: F arm acia doctor Ocaña, A lhóhdiga, 37.—P alm a M allor

ca: Farm acia Valenzupla, plaza C uartera , 14.—Zaragoza: V iuda de Jordán, plaza de- 
Mercadó-—M adrid: G ajoso,_Arenal. 2; M artín  y  D uran, Tetuán, 3 .—Barcelona: ALina, 
P . Crédito, 3 .: r V alencta:B las Cuesta.—Sevilla: E sp inar.—Murcia: R niz 'Seíquer.—Alicaté 
te: A znar.—V alladolid: Calvó y Cacho.—San Sebastián: V iuda T ornero .—Bilbao: Gamen- 
dfa.— M álaga: Fránquelo .—Coruña: Salgado.—Córdoba: M artínez y principales farmacia, 
de España y A m érica.—V a  por correo. J .  M. Pous. Pelayo, 40, X . B arcelona.

D esconfiar de in iitaciones

Vendido.

La Dirección general del Tesoro ha 
publicado la siguiente interesante cir
cular: •

«Tiene conocimiento esta Dirección 
genera! de que algunos particulares ha
cen gestiones ace tea.de les A y u ntamien- 
tos para que se les eccomienae por los 
mismos, eí incoar los expedientes para 
reconocimiento á favor de las corpora- 
-ciones municipales de los créditos que 
puedan tener contra ia caja general d6 
depósitos por la tercera parte ds! SO por 
100 de propios, ingresado en sus sucur
sales en las provincias.

Como los ingresos por el aludido cofi: gzistencia di 
cepto se realizaban en la Caja¡general ~-nfcr2íl:i - 
cuando los compradores de ios bienes 
de Propios entregaban el importe de 
jos plazos, sin que los Ayuntamientos 
conocieran las fechas en que aquéllos 
tenían lugar, pudiera ser que las cita
das Corporaciones, creyendo que la 
gestión ofreciera dificultades, accedie
ran á las peticiones formuladas por ios 
particulares; pero está Dirección gene' 
ral estima de su deber hacer presente 
á los Ayuntamientos que las reclama
ciones de que se trata, son de-breve 
tramitación, y los expedientes fáciles 
de incoar, puesto que ai pedir el rééo- 
noéímieato, no tienen que determinar, 
simó las conocen, Jas  fechas de los in
gresos, limitándose á reclam ar él reco
nocimiento de las cantidades ingresa
das y que les correspondan, siendo .de
ber de ja Administración el fijar aqué
llas según los datos que consten en sus 
libros.- ;
’• Para facilitar á loa Alcalaes su ges
tión, este Centro directivo continuará 
proporcionándoles directamente todos 
ios datos que necesitán- conocer confór
me lo ha venido haciendo hasta ahora, 
con ios que se han dirigido al mismo 
con dicho objeto». , - -

á 38 li2 rs . 
á'GO „ 
á  3s 112,,

« I  UMM  I T E P J I G l O i i L
A  fines del pasado Diciembre, por los hilos 

-telegráficos de toda Europa, se hizo llegar á 
las publicaciones, la  sensacional noticia de 
hab:-rse cometido un segundo crim inal a ten 
tado contra el presidente de la  República de 
G uatem ala, orxñháo de fam ilia granadina, 
1 ábil político y eminente escritor, doctor don 
Manuel E strad a  C abrera, á cuya gestión ad
m inistrativa y  preclaro talento, tanto tiene 
ene agradecerle en todos órdenes, el florecí- 
¡ñíento de aquella República de la  A m érica 

de ig ñ a lj Central.
'  S e  supuso, que al esta llar una bomba diri
gida contra el'presidente señor C abrera , éste 
había salvado m ilagrosam ente la  v ida, re: 
saltando solo levemente herido y quedando 

cochero y los caballos

2&K e r o a d o
Ptgcíos fiel 11 de Febrero 1 9 0 8

GITANADA
Existencias de aceites en 

la  C aleta, 500 arrobas. .
Rancio. . . . . . . .
ídem en San  Sebastián SCO.
Trigos en la  Albóndiga. .
Cebada .................................
Habas. . . . . . . .
Maíz.......................................
Yerc3 . . . . . . . .

. AlhÓS-SigíS, dt- gSG&fíZ 
T rigo.

Existencia de ayer. .
hcv. . ,

ranegz50 á  53 
28 ?. 31 
48,¿ 50 
00 á 03 
0C ¿ 00

959 ocluíales. 
124 '

Tota! 1083
172

Equivalentes ¿  400 fanegas . 
quedan . . ; . . . . 911 „

H&taáero público -i
Carnización y precios én  el día de ayer:

9 reses mayores; c ea  peso de 1375-kiícs, de 
1‘75 á 1‘88

14 borregos con peso de 152 kilos,, á  1‘85.

ESPECTÁCULOS
Funciones para  hoy miércoles

C e rv a n te s .—A  lás- 7 -fi2, M aría Lüisá.-? 
A  las 8 U2, L a  fea del olé. —A  las 9 1'2, L a 
G ran V ía.—A la s  101 ¡2 (doble), Los chorros 
del pro. y E l ratón.

Butacas,- 75 céntimos.—E ntrada principal, 
20.—Paraíso,. 15. - . i/í. ,

I s a b e l laC atc iíca .--A -5 as7 1 ¡2 ,E 1  Chato 
del Albaicín.—A la s  8 3[4, L a  R abalera.—A 
las 10, E l H úsar de la G uardia.—A  lasrll 
ll4. L a  P a triah h íca . ‘

Precios.,—Batacás,' 90 céntimos.:—E ntrada 
principal, 25.—Paraíso, 20.

P a la ln  V ic to r ia .—G ran cinematógrafo, 
situado en la  P laza de Biba.rram’ola.
' S a ló n  P a s c h a lin í .—G ran cinematógrafo 
situado en la  C arrera  de Genil , 43 —A sien
tos 
inos

¡ de preferencia, por secciones, 40 cénti- 
s'.—E n trad a  general,'20.

_ m uertos en  e l acto el __
y  siendo malas las^dei carruaje  en qne paseaba.

. . . .  * E n  ca rt2 recibída anteayer e n  G ranada por
Glatanuo-por ídem, ccn una taca jaba-1 persona de la  fam ilia del señor E strada Ca-

'  brera. cuya correspondeacia tiene fecha del

e&ec»rdatonos y escuelas de defuu- 
cíoe. Suevas clases de escuelas y tarúe- 
t oses. Ptencado buscarlas en otra parte 
Aas tiene nn5oarv3nte el HOTICE3 BG 
S a Pil i  <K U-b O,Puerta Seal, 3 , principal.

capote muy á  tiempo, p a ra  sa lvar e l  honor 
del san  acero.

7.a  A ragón con uña jaca  colorada de 3. 
4l2 y  C atanito con o tra  d e  la  misma pluma 

y peso, de la  g a lla ra  L a  A lham bra, que ga-

presidente de la  República de Guatemala, 
afirma se r  falsa por completo la  noticia que 
se! echó á  vo la r de ese segundo atentado", y 
aseg u ra  que solo el prim ero y único, que se 
llevó ¿  térm ino el pasado 29 de Abril." es el 
qne tuvo que lam entar.

AOSITSS
Compra yfveñta diaria á l  por mayor, á  los 

mejores precios. P a ra  encargos,“L a Llave 
de Oror) ferretería , ca lle  del Príncipe y  doñ 
Francisco O rtega, C arrera  de D arre, n.° 61. 
—Granada.

iooisiiail Señera! ázucarera
DE ESPAÑA

D irección R e g io n a l de Andalucía
Cotización actual de azúcares

Filés, presics por tOO kilogramos
Pesetas

P . G. San ta  Ju liana , sobre vagón
G ra n a d a ...............................................l l / ‘50

P- G. 2.  ̂ „ n 117-00
P . F . Señor de la  Salud, A tarfe  . . 118*00 
P. F. 2  n n „ 11?^
P .G .  r „ n '  137*00
P . G. 3. „ „ n 117*50
P - G .2 .  „ „ „ U6‘50
P. F - N uestra Señora del Rosario, P i

nos Puente  .................................... 118*00
P -G . „ „ „ 11700
P . G. 2. „ „ „ 116*50
P . G . 3. „ - „ - „ 116*50
P -G . 4. „ . „ „ . 116*3
P . F . Conde de B enalúa, Illora. . . 11$-0Q. 
P . F . 2. „ „ „ ' 117*75
P . G . 2. „ 116‘3
P . F .  San Tórcuaío, Guadíx. . . . 118*50 
P- G . A „ „ 117*3
P .F .  N tra. S ra . de>as M ercedes, Ca- 

.niles de Baza . . . . .  . . . 120*00
P .'G . * n ; . '  „ • 118*50
P .G ;  3. : B „ 1183

«. > G ranulados
B. R. S an ta  Juliana, G ranada . . . 114*00 
B. R . Ntra.' S ra . de la s  M ercedes. Ca- ,  

n ile sd e 'B aza  . . . . .  . . . . 116*00
B .R .2 . „ »••• 136*00
B. R. 3. „ „ 115*50

Cortadillo.
C. Í. Cohde de B enalúa. sobre.vagón

Hiera (cajas de 25 h ilos) . . . . 132*00
C. Y. (sacos de 60 k ilo s) ; . . . 119*00

Aviso al público
Desde primeros de Enero" .actúa!, quedó 

abierto al público e l R estauran t del H O T E L  
-PARIS situado éh la  G ran V ia  de Colón.

F. Durbari Orozco
m édico ¿ e l  Cuerpo de Sanidad  Süiliter 

Consulta especial d e  eníc-rmedades de la 
nariz, g arg an ta  y  oídos, ce  tres a  cinco, en 
sn  domicilio.

Horno del Haza, núnu 2
G ratis á  les pobres, de una ¿  dos.

S p  f r & s n f i s s  5111 óe£Pácho de aceite y 
O S  U d o .ü f la S  oíros artículos. D arán ra 
zón: en el Zacatín, núm. 11| _ ' .  '

T ip ívcra& a d e l  N o t ic ie r o  .Graxasiño  
H aattsl P aso , 2 . (A n tés  Tabón»'»
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Agencia en tea&adla,:
Puede el público visitar nuestro establecimiento y 

se convencerá de que no kay máquinas que igualen 
á las_ nuestras en calidad, perfección, finura y ele
gancia.

Recomendemos para  bordar nuestra Bobina Rota
tiva L A  R A PID A , es la últim a perfección en má
quinas. Tenemos también para  bordar la D om éstica  
Sobina Central, superior á  las que hasta hoy se 
conocían.

Lecciones de bordar en la Sucursal y á  domicilio.

IM: á, q . i i  i  n  st, s  iD S tira , O o s e r *  37- B o r d a r
D E

D i p a i  C a m a l39 AMIÓjVDIGA 3 0
á 2’50 pesetas semanales

Especialidad en máquíñús industriales para  sas
tres, zapateros, etc.

Máquinas para  hacer medias.
Agujas, accesorios y piezas sueltas de primera ca

lidad, para máquinas^ Singer y todos los demás sis
temas, á  precios rediícidos.

Esmero especial en Reparaciones.
E sta  casa compone gratis sus máquinas.

&
Y
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Costana GRftU INGLADA
Unicos legítimos y de fama universal 

1 para  la  curación del

VENÉREO Y SÍFILIS———— — rnm

CONFITES COSTANZI
para las estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, 

catarros de la  vejiga 
. Curación radical, garantizada sin sondas, sin dolores, sin funestas consecuencias, 

con los Confites Costanzi, los únicos que calman instantáneamente el escozor y 
la frecuencia de orinar, los solos que donan á las vías gémto-urinarias, en estado 
normal. Una caja de Confites Costanzi, 5 pesetas.

uanÓ FQ A Q  Purgación reciente ó crónica, gota militar, úlceras, 
E n a íS o  wSiiCI etc., curación radical, milagrosamente, en 8 ó 10 días, 
con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi, Un frasco Inyección 
Costanzi, 4 pesetas.
? íH iÍ£  Curación radical, con el antisifilítico Roob Costanzi, depurativo insu- 
Q I!l-l£  perable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandulares, dolores de 
los huesos, impotencia, manchas, erupción de la piel, pérdidas seminales y cual- 

j--qnicra clase de sífilis, sea ó no hereditaria.
Teniendo la completa seguridad de que toda persona atacada de una de aquellas 

enfermedades ha de recurrir forzosamente á dichos medicamentos para curarse, 
aconsejamos que antes de-viciar el organismo cou curas imperfectas, se acuda á las 
especialidades Costanzi. pues usando éstas á  las primeras manifestaciones del 

f mal. se extirpa en pocos días, y como por encanto cualquiera de aquellas enferme- 
*' dades, mientras que.si el organismo está ya viciado se retarda su maravillosa ac

ción, pero es definitiva, es ésta infalible, tín frasco de Roob, 4 pesetas.
Centro de elaboración y venta exclusiva para España

Î airrrjLa.oIe¡L s Ynglada
30 , B am bla d e l C entro, 3 0 .—B arcelona

AVISO IM PO R TA N TE.—Prevenim os al público no se deje sor
prender por unos anuncios que ha venido publicando e l intruso Nicolás 
Casile, quien desposeído de todo títu lo  académico y conocimiento cien
tífico, ha tratado de sugestionar ¿  los enfermos con pomposos reclamos 
interesados, cuya conducía ha merecido por justicia de nuestros trib u 
nales el oportuno procesamiento.

En su consecuencia deberá el público rechazar por ilegítimos toda 
clase de medicamentos C o s ta n z i que no lleven la  g aran tía  del nombre 
dé su verdadero y único preoarador

GBAU  Y N G LA D A
. En el Consultorio de la Rambla del Centro, 30 (junto al Crédit Lyonnais) Barce
lona, se contesta gratis y con reserva, las consultas que se hacen por escrito, diri
gidas al Director.

Venta en Granada: en las acreditadas farmacias de 31. Gonzalc-z J. López Rubio 
y principales.

La Estrella üooioiM finia i seguros
Dirección general, Madrid: Tetuán, 17 y  19, y  Preciados, 3, principal 

C A P IT A L  P ta e .  10.000.000.—G A R A N T IA  d e p o s i ta d a  P ta a .  12.000.000

Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 
de C artagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la  vida, contra el incendio y  marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante en todas las capitales v pueblos más importantes de Esp 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Co 

Oficinas, calle A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: D on José G il de Tejada, Alcai- 

cería, núm. 7-2.°
Delegado en el Ramo de Incendios en Granada: D on A n gel G arcía y  Gar

cía. Tendillas de Santa Paula, 1 principal.

r, EL JARABE Y LA PASTA DE

SÍYIÍí PUO HABITUO

•aña.
onrotte.

Ineíii li Pipil
(de La Papelera Española) E t r a c l u a z z ,  2 0 ,  M á l a g a
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=  === =  Bib arrambla, 2 9  =  =  =  
F I N  - . T ^ M P O R A P A  .

Habiéndose practicado-en ésta  casa ¡«.«aotoríu, iusuvenosráe fa misma han 
becHó una importante rebaja á  todos los artículos, con e l fia de term inar los de 
la estación, para darle cabida á los grandes surtidos que recibe para  la próxima 
temporada de verano. — No dejar de v isitar uicho establecimiento, pues encon
trarán en él grandes ventajas. — Citam os precios de algunos de Jos artículos, 
para que tengan una idea de que cuanto anunciamos es una verdad.

Gergas y lanas, g ran  fantasía, las 
de 10 ¿ 6 reales.

Paños abrigo 6[4, colores, los de 
16 á 12 reales.

Yates tapicería y  raso, colores, los 
de 6 á4 reales.

Paños bordados para  cam illas y sa 
yas, los de 14 á 10 reales.

Paños bordados coa aplicación, los 
de 16 á 12reales.

Toballas afelpadas, á 2 n iales.
Extenso surtido en piques pelo, los 

deoá 3 reales.

C ortes sábanas a'godón, Ies de 12 
á 9 reales.

V eles tohalla  negros, los de 31 á  
20 reales.

Terciopelos colores, los de 10 á  8
reales.

Chales punto, los áe  40 á  30 reales. 
C utís damasco 9f4, los áe 8  á  6 rs. 
Refajos punto, los de 20 ¿ 14 reales. 
Pellizas ra tina, buena confección, 

los de 80 á  60 reales.
Cam isetas afelpadas, las de 7 á  5 

reales.
En géneros para  caballero hay extenso surtido, qne se venderán con una 
in rebaja. — Lienzos v noli ¿ d a s  hilo, todos los anchos, con baja de un 25 0[0.

Sb á  A .£ m& & JjB»3B’A * — & 2 & & iz 'ira s2 2 b J e i, 2 9

PARA VETERINARIA
Resolutivo áe F. Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la  curación de las coje
ras producidas por ios exóstosis en g enera l (lupias, sobrehuesos, sobrejunías- 
sobfemauos y scbrñjies, esparavanes, etc.) codüleras, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, a rtritis  reciente y  crónica, fístulas sinoviales; levantes 
de! dorso y toda 'clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.', • .

A cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para  su empleo.
ÉREGÍO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1*75 
Venta en Granada: Marqués de Gerona, ñ.° 2, (Droguería').

P ara  las provincias: Hálaga, granada, Jasa, Almería y Bcrte da Africa
Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 

y decolores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, 7  sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayado, mdices, resm illería de todas clases y tarje tería . Gran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. Estuchcria desde la más 
económica á la  más lujosa Grandes existencias en papel para envolver, en res
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios al Almacén P A P E L E R A ,

B i m c l i & a ,  2 0 , B S Á Ia & a

SOCIEDAD FARMACEUTICA ESPAÑOLA
Especialidades del Dr. FO R M IG U ER A

&  s í s s m s S S e s ^ ,  e y i s e r a
Marca y  nombre registrados

E L IX IR  Y PO LV O S D E N TÍFR IC O S IN FA L IB L E S
PARA

P R E S E R V A R  Y  C U R A R  L A S  K B JFE R M E D A IffigpK  T - A J Q ^  
El mejor de todos los dentífricos conocidos 

D e venta en todas las buenas farmacias, perfumerías, droguerías 
•y depósitos de específicos de toda España.

E xig ir el título “Sociedad Farm acéutica Española.,.
En todas las especialidades del Dr. Form iguera.

OFICINAS: Ronda San Pedro, 4 .—Barcelona

a t a s t e

ENFERMOS DE LOS NERVIOS
El A N TIN ERV ÍO SO  YORK es el más poderoso tónico del siste

ma nervioso y el regulador más inofensivo de sus trastornos funciona
les. Está indicado y es insustituible para curar vahídos, hipocondría, lodo 
dolor, neuralgias, jaquecas, gastralgias (dolor de estómago), insomnio, 
vértigos, mareos, desvanecimientos, dolor de cabera, debilidad cerebral, del 
oído y de la vista, asma nervioso, palpitaciones nerviosas, dolor que prece
de ó acompaña á las reglas,-histerismo, parálisis, flojedad, etc., etc.

D espierta el apetito si antes estaba decaído, regularízanse las di
gestiones,-si antes éráe difíciles y tum ultuosas; al decaimiento profun
do y á  la  falta  de energía en las detei urinaciones, sucédense el vigor y 
ta l entereza de voluntad que el individuo llega á creerse tranformado 
en otro. Se afirma la memoria, se robustece la 'inteligencia, el pensa
miento adquiere mayor consistencia, vuelven las ideas con la nitidez y 
claridad apetecida y sin la niebla y confusión en que antes las viera 
envueltas, siente más potente la fuerza de las ideas y el discurrir 
agradable y fácil. E l ANTINERVIOSO YORK es un gran  descubri
miento científico que ha logrado lugar preferente en la terapéutica mo
derna.
4 pesetas. Depósito en Granada, Farmacia Ortiz Pujazón 

San Jerónimo, 13

de LAGASSE
c o m b a te n  v ic to r io s a m e n te

Resfriados , • Influenza

Tos •

Bronquitis

. Gripe

Ronqueras

■ Dolores de Garganta
En todas las Farmacias

Fililí I l i l i  i  8f  HL
-  D E  -

0, Miguel González Perales,-Granada
V enta de productos químicos y farmacéuticos. D e

pósito exclusivo de los vendajes B arrére. Ortope
dia, Cura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi
m etría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
medicinales. Drogas. P inturas preparadas. Carm i
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brochas, Pincelería. 
Esponjas. Esencias de frutas. Productos para la  tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos a l óleo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de D ro
guería y Farmacia.

PRECIOS ECONOMICOS

Elvira (plaza da ian  Sil, i r á .  10)

IEJ3IANA BE A BA EdN
SALES NATURALES TIMOLADAS

para,
irrigaciones vaginales 

y lavados vulvares

El más agradable, suave y eficaz 
desinfectante

P r e c i o  I p e s e t a  c a d a  c a j i t a  
De venta en FARMACIAS T  DROGUERÍAS 
D E P Ó S I T O : 2 a c a t ín ,  111- G r a n a d a

8ECIEBTE y csésí- r 
ca, usETsrns.ca- i
TARRO OE LA VE** 
GIRA y CISTITIS.

Se caria coa «1 añoro medlcuarato trencé*

SAPSUUIAS YALTHT ¿s fiEBfiSEPTOL*
a  Frasco 6 ptas. en todiw las fermaeias ; 

Depósito general: Babas*, E9 -BABCZLGMA ¡

SE VERDE
una máquina de escribir, 
marca YOST, núm. 10, 
nueva. También se vende 
una bicicleta en  m uy 
buen uso P ara  verla, en 
la Administración de este 
periódico. ,

SE JFEHJÜE.-̂ --
saqmna de pedal, 

para calar madera y u n  
torno grande, en muy 
buen estado.

Animas, 2, de doce á 
cuatro de la  ttarde.

SE VENDE
una máquina nueva de 
coser, de pie, bobina cen
tra], con cubierta. Darán 
razón, en  la Administra- 
ción de este periódico.

SE VENDE
un mostrador de seis me
tros de largo, en muy 
buen estado, taquillas y 
estantería con hojas de 
cristales á  propósito para 
instalar una tienda En 
la calle de San Miguel 
Baja, n.° 8, pueden verse 
de doce á  una de la  tarde.

SE VENDE
una mesa de comedor, 
un arm ario chinero, una 
mesa de despacho, un la 
vabo y  una cama.

D árán razón en la  ca
lle  de N avarrete, tienda 
de comestibles.________

un imniFfiONio
sin hijos desea coloca
ción, ella de doncella y 
él de mozo de comedor ó 
de lacayo. D arán razón: 
E lvira, núm. 117. porte
ría ; ella e sp ad is ta .

iflOELGAZfifi ES REJUVENECER!
El T H E  D E C IR C A SIA  D E L  DR. H A R R O W  adelgaza y  hermosea, puri

ficando la sangre y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. L a  caja, 5 pesetas. P a ra  folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito C entral dél Instituí Internatio
nal d’ Hygiene en Zaragoza. Paseo de Santa Engracia, 31. De venta en Graua* 
da: D roguería de Doroteo Gonzalo C~r-*= Salam anca, 12-

PARA E N F E R M E D A D E S  U R iN A R IA S

S Á N D A L O  PIZ
t M I L .  P E S E T A S

al cpie presante CAPSULAS de SANDALO, de GONOSAN y 
SANJALOL. etc., mejores que las del Dr. PlZA, ce Barcelona, 
quecuren laáeproaio y radicalmente todas las fSNFBRMEDA- 
bES - UPIN ARfAS. Premiado con fallas de’oroen la Exposi
ción de Sjrce:ona, 18S3; Gran Concurso de Pasía, 1S8, y Gran 
Premio en ¡a de Suez 162o. Exito oreciente desde.

S5

2*

ii-tJ
a

-1878- Cruces 
Academias de Barce-aprobadas y recomendades por les Reales 

lona y Mallorca. Varias corporaciones cienüficasy renanbrades 
prácticos diariamente las prescriben, reconociendo ventajea so- 
ore sus si mi ¡ares:—Frasco 24 r oalea—Bexmacis, dei Br. PlZA 

p  Plaza del Pino, 6, Barcelona, y prineipeies ds EepSHa y Améri
ca . s>e re ni! ten por correo anticipando su valor- ©

Pedid Sándalo P isé—Dasconflad áe las imitaciones. |

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
a .A i 'z .z , : a  x >ib  o l g z a o -ü

Ag&v-cios en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
■#•«5 a á i o ®  d e

SEG U R O S S O B R E  L A  V ID A .-S E G U R O S  C O N T R A  IN C E N D IO S

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sres. D. L u is  Morales, 
Plaza del Carmen, n.° 15,-entresuelo, y B. Manuel Quintana, 
calle de .San Anión, n.° 63, frente al Banco de España.

Antes de comprar ó vender alhajas interesa 
todos conocer precios y  surtidos de- la casa d E R O N D I O

Z W A-’TXM , M & M -  3 8 fi

m m  nm m m  9

a

JUAN BLAS Y UBIDE

EL LÍ8EÜI I
de vez en cuando porque les entur
biaban la visión de su hijo.

Cuando FéÜpico llegó al párrafo 
déla musa se fijó sin querer en el 
rincón donde se respingaba Lolica 
con la mano puesta en la oreja, á 
modo de tornavoz, para no. perder 
sílaba, y se sonrió recordando la 
escena de la pasada tarde, lo cual 
casi le hizo perder el hilo de su dis
curso. Lolica acogió aquella sonrri- 
sa como deben acoger los ángeles 
Já mirada cariñosa de la Virgen M a
ría. -

Terminó el discurso con el—He 
dicho—de rigor, que el muchacho

De v ísta  en la Administración de este pe- 
a-jico, al precio de 2'50 pesetas.

soltó desplegando ambos brazos á 
la vez y dejándolos en alto, en la 
actitud académica de los titiriteros 
que saludan al público al acabar un 
ejercicio.

Una salva de aplausos, murmu
llos y ovaciones coronó la obra de 
don Segundo y de su acértado in
térprete.

Se procedió enseguida á la impo
sición de la medalla que el mismo 
alcalde colgó, aunque de mala ga
na, en el cuello de Feiipico, que és
te inclinaba en actitud de comul
gante, y al reparto de -los demás 
premios, que consistían en estampí- 
cas de trés al cuarto.

La medalla de la escuela de Es
cobar era única y legendaria: D. S e
gundo no había conocido otra; fué 
plateada en su primera época, á la 
sazón de color amarillo tirando á 
verde, y sabe Dios las trasmuta
ciones que se operarían en aquel 
extraño metal andando el tiempo. 
En el anverso del óvalo llevaba es
ta inscripción: «Al mérito,» y en el

cinta de color de rosa pálido, ajada, 
sucia y marchita tenía un tinte in
definible.

Usufructuaba esta me da lia el 
alumno premiado durante todo el 
día de los exámenes y no se la qui
taba ni siquiera para comer. Reci
bía los apretujones y sobos de to
do el pueblo; recogía las lágrimas 
de las sensibles mujeres y la saliva 
de los besos, como cosa bendita, 
amén de algún lamparón de aceite 
ú otro líquido. Al otro día el chico 
condecorado devolvía la medalla, 
que se guardaba en una cajita has
ta el año próximo.

Feiipico fué traído y llevado, be
suqueado, molido y felicitado por 
todo el femenil concurso; ni una so
la de las mujeres se marchó del sa
lón sin dejar impresa en alguna par
te  de su cuerpo una prueba de su 
cariño y de su entusiasmo.

Lolica no se atrevía á acercarse 
á él pero tampoco se resignaba á 
marcharse. Fué despejándose el sa
lón y quedaron solos, formando co-

reverso un sol resplandeciente Lalrro con Feiipico, sus padres, inclu

so D. Segundo, y el Sr. Cura. Lo- 
licá escuchaba desde la puerta los 
mutuos plácemes, los elogios y los 
proyectos de aquella buena familia 
respecto de Felipe. Las últimas pa
labras que oyó cuando ya iban á sa
lir fueron estas de! señor cura:

—Nada, nada, resueltamente á 
las Peñuelas á estudiar el «musa 
musae.»

Lolica bajó corriendo las escale
ras para que no la vieran y murmu
rando para sí:

—Ahora aprenderá Feiipico lo 
que es la musa.

IV
E l dómine de Las Peñuelas

Dos años pasó Feiipico estudian
do latín con e! dómine de Las Pe
ñuelas. lugar famoso por sus pre
ceptores desde tiempos remotísi
mos.

Debió quedar en la hondonada, 
al pie de la sierra, donde se levan
ta el pueblo, recio sedimento de la 
invasión, román a que no lograron

alterar ni apenas envolver las suce
sivas invasiones visigótica y  árabe; 
lo cierto es que en aqirel privilegia
do suelo brotan los dómines espon
táneamente «como en espeso ma
torral los hongos,» y se suceden 
unos á otros en interminable cadena 
que arrancando de algún gramático 
contemporáneo de Séneca y atra
vesando, sin solución de continui
dad, las épocas bárbaras de la his
toria, ha llegado hasta nuestros días, 
y acaso continué hasta el fin de los 
siglos si un Ministro de Fomento no 
mata de un decreto la tradicional 
estirpe.

Tiene el pueblo una vasta cons
trucción destinada á preceptoría, 
que es llamada Vulgarmente la casa 
del dómine, cuya historia, escrita 
en remiendos de todas las épocas, 
también se pierde en las nieblas de 
los siglos. Es un caserón adornado 
con rejas y celosías y cubierto por 
una pirámide de tejas semejante a! 
que habitaba en solar de Castilla 
Don Policarpo Antunez de Carran
za.

Patio enclaustrado de extendido hueco 
con restos de antiquísimas labores, ‘ /_ 
vastos salones dó rem eda el eco 
e l gem ir de los vientos triscadores, 
y algunos muebles de nogal antiguos 
en los departamentos más exiguos..

Los dómines de Las Peñuelas, 
hasta donde alcanza la memoria, 
han sido todos clérigos; pero aho
ra quebrando la tradición (ya se ha
brá hecho cargo el lector de que 
somos amigos de romper las tradi
ciones) desempeña la preceptoría 
un dómine seglar.

El último cura de Las Peñuelas 
que ejerció’el cargo, más aficiona
do á los conejos y á las perdices 
que á los pretéritos y supinos, de
jó el aula por el monte, sustituyó 
la correa y el calepino con la esco
peta y el morral, y fué preciso bus
carle sustituto, para que no se in
terrumpiera la inmemorial precep* 
toría, y con ella los beneficios que 
el pueblo reporta de tan útil como 
culta institución.

Trajeron un señor preceptor, con 
su título en regla, flaquito y corto 
de estatura, pero de gran ca beza


